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J senhora Sarah Villela Figueiredo, componente do jurg, collocando as in-sigmas de "Miss Rio de Janeiro", na senhorita Olga Bergamini de Sd.
A escolha e proclamação do "Miss Rio de

Janeiro", hontem realisadas no grandiosoestádio do Fluminense, graciosamente cedi-
do, pela gentileza de sua digna directoriá, á

[redacçâo da A NOITE — constituem um ca-
so novo, na vida da cidade carioca, em quesu iniciou, com a imponência daquelles es-

ipectaculos, uma festa de arte e de eugenia
destinada a abrilbantar-se através dos an-•aos.

Desde cedo, o povo acudiu ao estádio, oc-
eupaüdo-p para assistir ao julgamento de
mas ciei Ias.

A grande Landa da Escola Militar, o bri-
lbiiniu conjunto do Batalhão Naval, a ap-
plautlida musica d6 Corpo de ! Bom-
beiros, • a esplendida Brunswick, ai-
tornando as composições do «eus escolhidos
repertórios, deliciaram o povo com um bello
concerto que só por si constituiu em uma
esplendida lesta de arte.

As concorrentes chegaram ao estádio ás
14 horas. Minutos depois, chegaram os mem-
bros do jury, jniciando-se, desde logo, os
actos de julgamento final, no salão de hon-
ra do grande club.

A digna directoriá do Fluminense, com uma
solicitude gentilissima, tomou providencias
para que o julgamento não fosse perturbado
por quaesquer circunstancias, que só pode-riam ser,' aliás, as da curiosidade, Tudo
transcorreu em ordem perfeita.'Annunciou-se, então,- pelo alto-falante, a
parte publica do julgamento- e o jury desceu
«o campo, onde lbc fora preparada uma mesa.

03 julgadores, professor Corrêa Lima, di-
rector da Escola Nacional de Bellas Artes;
professor Elyseu Visconti, Sra. Sarah Villela
de Figueiredo, Dr. José Mariano Filbo e
Francisco Serrador, ordenaram o desfile das
concorrentes.

Entraram em campo, em primeiro logar,
postatulo-se em frente ao jury» e desfilando, | nor Sbroeca, de Santa Thereza; Yolanda Mal-
fi]

depol», pelp^campo, as "misses" cariocas,isto é, as senhoritas que alcançaram o primei-ro logar, em seus arrabaldes, pelo voto da po-pulação. Eram as seguintes :Leblon, Luiza Marinho de Azevedo; Ipa-oema, Laura Suarez; Copacabana, GuiomarCruz Costa;. Botafogo, Olga Bergamini deSa; Flamengo, Ady de Freitas Bocha; La-íanjeiras, Nair de Castro Brandão; Gloria,Mana Helena Thomazi; Santa Thereza, Ly-dia ,Brezetti; Cidade, Isabel Ferreira Pin-to; Rio Comprido, Marianna Falcão Tei-xeira; Catumby, Fédora Gomes VIegas;Gamboa, Maria Dias da Silva; Tijuca, Con-suelo Galvão; Andarahy, Annita Reis Tava-res; Maracanã, Dagmar Faria; Villa Isa-bel, Isabel Motta Araújo; São Francisco
Xavier, Maria da Gloria Cysneiros
Vianna; Riachuelo, Nair Freitas; Meyer,Maria Augusta Silva Sá; Todos os Santos,
Aida Fonseca; Engenho de Dentro, Déa Der-
gamini Filha; Cascadura, Zina Fonseca;
jacarepagún; Marina Ribeiro; Madureira,
Laurita Paiva; Iraja, Laura Nogueira; Ben-
to Ribeiro, Aurora Pereira; Santa Cruz, Yo-
landa Paulina Facio; Bomsucccsso, Zilda
Moreira Ribeiro; Ramos, Nair Morterá; Ola-
ria, Dulce Coelho; Ilha do Governador, Celi
Gcly.

Esse desfile da mocidade e da belleza, «o
ritmo de uma marcha musical, emocionan-
do o deslumbrando o povo, levantou a archi-
bancada em applausos. Foram momentos de
enlliusiasmo vibrante.

Recolhendo-se as "misses", depois do des-
file, ao interior do edifício, surgiram cm
campo as candidatas que, tendo alcançado
boa votação, foram convocadas, á ordem do
jury, senhoritas, Marina Torre, de Copacaba-
na; Dilah Soares e Ruth da Gama e Silva, de
Botafogo; Orlandina Nunes, da Gloria; Ge-
rusa Bastos, do Flamengo; Arminda e Leo-
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Ao ser apregoado o laudo, a senhorita Olga Bergamini de Sd foi rodeada, afow-
cada e beijada por muitas gentis "misses"
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tez, Renée da Costa e Maynn ds Arag&o Braga,
de Villa Isabel; Julieta Oi nellas, da Tijuca;
Lalla de Freitas, de São Christovão; Isa Por-
to, do Riachuelo.

O desfile dessa segunda turma de concor-
rentes foi também assignalado, pela vibração
do enthusiasmo popular.

Serenadas essas manifestações de Júbilo e
applauso, o alto falante pedindo silencio
para ser dado n conhecer ao publico o vere-
dlcto do jury.

Annunciou-se, então, que o jury escolhera
• proclamava "Miss Bio de Janeiro" a senho-
rita Olga Bergamini de Si, representante e"Miss Botafogo"; conferindo o segundo lo-
gar a "Miss Tijuca", senhorita Consuelo Gal-
vão; o terceiro logar á candidata classifica-
da cm terceiro logar em Botafogo, senhorita
Ruth da Gama o Silva; e o quarto á "Miss
Ipanema", senhorita Laura Suarez.

Eslrugiram acclamações. cm todo o âmbito
do estádio e resoaram musicas vibrantes. Aeleito parecia surprehcndida pelo triumpho e
foi immediatamcntc cercada pelas outras con-
correntes, que a abraçaram e felicitaram com
uma gentileza que demonstra a alta cultura
moral o social dessas nobres senhoritas querepresentam os encantos e as virtudes das
cariocas.

Ouvindo proclamar o nome da eleita de Bo-tafogo, a da Tijuca, senhorita Consuelo Gal-vão, saiu da fila e correu o beijar a senho-rita Olga. Vieram, em seguida, "Miss Le-blon", "Miss Rio Comprido", "Miss Copaca-batia", todas as outras...
Em meio a victoria, "Miss Rio de Janeiro"foi conduzida ao centro ao estádio, onde aSra. Sarah Villela de Figueiredo lhe impoza faixa symybolica.

a S{?«ÚS"'ia« acon)Panhada dos directores daA ISOITE, da directoriá do Fluminense e dasoutras "misses" cariocas, "Miss Rio de Ja-"ei™ percorreu o estádio, circundando-o.

Ao enfrentar a toÜMMi pífcKtas3 tím saOAbancadas, parou a receber a Bnda eofbsOtt
que lhe offereceu a alta gentflara da directo-na do Fluminense.

Emquanto "Miss Rio de Janeiro"' ivmoiaá.va a archibancada offieial at ostras diriagiram-se ao salão de honra e quando a Srta,Olga Bergamini de Sá entrou nesse salta
çom a faixa verde-amarella, todas as (rojhaviam sido suas competidoras, reeeberan*na com palmas vibrantes.

Os nomes de todas as "misses" foram «oclamados com enthusiasmo. 0 desfecho de mapleito que tanto apaixonou a população ea-noca, não podia oceorrer sem manifestações
de enthusiasmo, sendo naturaes todas as ex«
pansões.

Ao sair do estádio, "Mlss Rio de Janeiro1*!foi cercada do applausos. A multidão, cer-cando o seu automóvel, pedia-lhe que lhe dei-xnsse as flores que ganhara, em lembrançaele tão grande dia.
0 automóvel que conduziu a senhorita Olg»Bergamini de Sá seguiu pela rua Paysandu* «foi até a praça Mauá, de onde voltou, der*,cendo até a rua Visconde de Ouro Preto, ondíreside sua familia.
O grande povo carioca, que havia eorresv

pondido, com o seu enthusiasmo e com a suecultura, ao appello quo lhe fez a A NOITE,ocnyidando-o a votar, escreveu, hontem, uma
pagina do ouro nas chronicas de sua cidade.

Nesse trajecto, em que numerosos automo*veis acompanhavam o seu carro, "Miss RUde Janeiro" recebeu do povo que andava pevIas avenidas, manifestações muito express»
vas.

A' tarde, em nossa edição ordinária, dvremos detalhes e minúcias dessa grande fes*ta da mocidade e da belleza, em que o cultada raça e da arte so cxalçou sob os auspíciosdo povo.,
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Ecos e Novidades
O augmento de vencimentos continuasendo a principal preoccupação dos servido-res do Estado. Com toda as falhas que ellepossa ter, em todo o caso, viria, de algummodo, remediar a situação dos que empre-gama sua tctlvidade exclusivamente embeneficio do paiz.
Oi empregados da Caixa Econômica, portudo Isso, aguardam, com ansiedade, que oConselho Administrativo lhes conceda o au-gmento que pleiteara com justiça. Ao quesabemos, já está prompta a tabeliã, agora

í,™»-.* d? .Conselho, para o necessário es-tudo c deliberação. Oxalá consigam osfunceionario, da Caixa a solução do seu
?£_l3W»<_le de longn data 0I vem Preoc-'
."P.ando imensamente. Mais al«uns dias e
«i.fc.u . °. M}° dos diri«entes daquelleestabeleclmen o de credito, vindo em auxi-
i .nlmn^0-""' di«_V»«te. cm dedicação
»«l íiT* ° ° n.clhor do ,eu Mforío «ra

FOOTBALL
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UM TRIUMPHO BRILHANTÍSSIMO
DO FLAMENGO SOBRE O

PALESTRA ITÁLIA
O America venceu a preliminarNao conhecêssemos esse feitio de energiaIndomável a grande força qu, tmpclle osatliletas flamengos nai oceasiões mais erlti-cas, na* circunstancias mais desfavoráveis,

nó™ 
*SifS«._,0rfv «'«riamos rerprehendldos,

çom a brilhante e grande victoria que, hon-tem alcançaram lobrs o Palestra Itália de5. Paulo.
Certamente, a nflo ser aquelles que assls-

wamJ'0vPre-:o, *° desenrollar do grandeíogo de hontem, em que se. mediram doisteams completamente diversos em forças e
,nt»-n£V na_..iCr'*"-> setimo». o re-
í?fl„-í^,/arUd" e1aUi0U ""-Pre*. grande,transformada a seguir em grande e justa
l\S. ; V P,°T.° ,abfl eommemorar bemesses grandes feitos do valente elub, ren-dendo-lhe como fez «nthuslastlcamente asmelhores homenagens.

Voltemos, porém, á apreelaeío do Jogo.
«-¦ «. uo ceno. -,„«.„ ,Tn.ic,ar-se « esperada peleja entre o

--_ ....„ „„.._ _,„ Attimdeaa '?_!" £Ia,menÇ> « a pnjanta equipe do Pa-
aS!i.B?u__? a.ta* «posto,, **%$£& k%LXit*L?:LPan.I_.' ^ po«o» £_¦

orol do progresso da repartição.
A

n»I_1,*...l,imp,e, «^'«badella na Alfândega.
SShLlS? .T Í°U de de^acho «ceba,actualrnente, todos os sacramento, até suafinal solução, leva quatro . cinco hora. afio. A razão é simples. Ainda perdura _„.
ív^teS* *i..(?n0Çaa cansad« Pel" «to do
f_-__*,«_dfm,Umd2 * »usP<mdendo vario,funcoionarioa, e não «obra tempo, á maio-

uma novidade, Mas agora - —* rt0"

o
final

America - Sylvio, Lázaro, Allemão, Mos-
queira; Cotias, RIna do, Gugu', Onastaldo,Alvinho, Mavlo e Miro.No primeiro meioHcmpo, Gugu' conseguiuiniciar a contagem para o America, em quan-to o Combinado nada obtinha. Veiu o pe-riodo final, movimentadissimo eomo e Inl-dal e Miro obteve mais um goal paraAmerica, o que lhe valeu a victoria "
por 2 x. 0.

Após a disputa da preliminar, e PalestraItália entrou em campo, trazendo Amilcaluma corbeille de flores. Pouco depois, 10b
palma» prolongadas, /-urgiu em campo -oteam do Flamengo, piprompendo em saúda-
çoes ao Palestra a ás autoridades iportivas.

O foim
ii£*h% ?m _8'"lpo' PJOUCO deD0ls' • «nhorSgarzl, juiz da Associação Paulista.

Amllcai machuca-se, langrando paio nariz.O Jogo reinicia-se e e Palestra ínvesie se-gurando Egberto um bom arremesseIde'Hei-tor. Carrega novamente o Palestra. Ha uma
IT tnZ !,1nrme Da porta d0' 8°al "«nien-
go, todos shootam mas a bola não entrai OFlamengo está eom sorte I O Palestra jogabem «Carrone foi calçado dentro da área,
por 

Altamiro, mas o arbitro não puna à
Carrone atira fora a o Palestra eontinúa

Jm -,?.«ri T ,em ehance' M5S°el cortaum passe de Fragoso a pouco depois, Nonoatirou fortemente, mas por eima do arcoDesceu a Palestra a CarrVne esperdicon 
™ 

m
d_mH_Ít-f _ r° ^««trinho. A'Pprec7nit.çâo
:..« f.r * Car/one impedem a queda doarco flamengo. Secundino substltue a Cha-
S™ta ÍJS3.Í? ^ ^«'«mente . Nasci-mento defende. O Jogo prosegue-bem traba-

Termina a partida eom a victoria dos lo-
cães por 4x2.

 Depois da preliminar os remadores
do Corinthians, acompanhados pelos dlre-
ctores do Vasco, percorreram o campo', con-
duzindo remos e uma yole a quatro. Depois
realisou-se o baptismo da embarcação que
recebeu, em homenagem ao club visitante,
o nome de Vasco da Gama.

—— Á delegação do Vasco regressou a
essa capital pelo nocturno de luxo bin, ten-
do embarque muito concorrido.
Os bahianos derrotaram os tuari-

nheiros do "S. Paulo"
«. SALVADOR, U (A. A.) — Realisou-

se hontem uma animada partida de foot-
bali, entre o Club Bahlano de Tennls e um
team do encouraçado "S. Paulo", qua ora

O festival do Alliança

nm Ul axacgera, que não poda
chegou
"-ontinuar,

Desastre e morte em
Uuro Muller

— ¦ ¦ m m iTentou atravessar á frenteda locomotiva
Parando na estação de Lauro Muller, e trem

»&#_. °» ra.PCÍ' aun> gest0 de «™úd. toDr_:
th.:.ieAnt°U atrave«ar á frente cSlòcZo-
insuntan.0..^ "ta *""»*>¦ V^SS*.
N'eeroPt°S <M transport" « "<•«*•*¦ o*, a

AFINADOR «le^ranos. hablliUdissimo
108 a 15* -
Villa. 0903,

T-_.*ílnador céí0' •íin» d»irata-sa com D. Elvira  Tet,

Está feita a sua

Cortou o ventre e morreu
no hospital

?'w antev»M nma v,ct0r,« P«» o eínb
™l°.íl"'!« «oals. Os palestrinos, bem or-ganlsados, eom perfeita harmonia entre assuas linhas, Invadiam totalmente o terrenodos cariocas, empolgando com sua defen-siya, também embora a principio fraca.

n r„M\ PÍJV,#dnron cerea de 10 minutos e
tJS v ^1 flam*J'«o. somente por um es-forço hercúleo, sobrenatural, se conservavaintacto. Nesse ínterim, foi que se produziuo feito sorprehendente on antes, o Fiamen-go desconjunetado, tem contar com nhia li-nha media, que se mostrava apenas, regu-lar, caem de Improviso gobre o campo pa-
fnr í^f;,.°nde A_liLcar • Bianeo «etnavamracilmente, secundados pelos seus eiecellen-
;..»M.mp*nh_ f,0-.8, 7a,hon ¦ Palmeira in-
T™Í' 

° rastiI1.° da .OMi«»»5o, mas, pouco
lista Nono obteve o nnlco goal do dia, le-
nJSÍíri fa",bnIhad« " Pelote « o guardiãopalestrinol Como por encanto, cessou desde
,,m. «*,d0mi.ni.f> panlIsU e ° J°«° ««»"">
Sma-..P_^5e ,ntere"««l"Ima. procurando oriameogo com os mesmos elementosmnito enthusiasmo, reorganisar-se do
_/__,!!„'í'_e, "_"" ""-mo o golpe infell» queanní-.VÍm-ad_-.d0 eampo o" *b"te«- Pelocontrario I O Flamengo surprehendia o Pa-
™. V/M-POndía nm #* um • todo- o»seus ataques bem eomblnadoa, mas quemlf n_-'"!n,pro n0!I Dés do» defensores ca-nocas. .E,_ para enaltecer «inda mais essa

e eom
de tal

fôrma brilhantíssima, deve---, citar o facto
X.nJii í_° CeDir med,° Cont0' «ett> effi-
El SáS^Í* fn.rante lodo ° me!o temPO

fÍi .P?r ab»0lnt«ment. fora da posição.foi assim encerrada a primeira parte doBrandei jogo, com o resultado que seria o
S.tlcoas.f6ra 

d°! CaJCn,°" de 'od0' õC,rpro-

1 .•.<_,, *é r<^f^/fl • !Í, . '¦*"i_KE_^-í____f_JiC3_E_K3_B3»t_^
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Os teams alinham
Depois de uma saudação breve de Amtl-

d^SPf^^^^oTi^ « «o capitão flá-me-nlôren7erradrc^ a^S3K;fcSiS»a_ry s_r_____* - — •»»"¦-
Flamengo - Amado; Helclo e Hermlnlo;Penha; Christolino, Chagas,

r

r_-.th-.ni-. Z'T —"'-"mos, vencido pela ncu-

A^^^ía^glp'««l o soccZeS iimo, foi internado no i
tralamentoatéTstafêSBí °nde esteve e»'nti1^^ ««5«^Sa,dqu^oer

ü S& ffi-iSÉâg! á*( a (?l.eeeralio Instituto Medico'
DlSÍtldrr •- .. , »' -.

^—pisiadff,
para o Necrotério

egal, onde será auto-

0 auto ctócou-se cõm
o bondo
—•••'—¦¦ 

i

XJm casal e o chauffeur
feridos

ves tomou, com su« gosá D ffi° ."ves, o auto n -.cüo »• • •?' u- °dette Al-
José Oliveira 

• 
cSiro? ^Úr .Cha^e,írPela rua Senador Euzebio 

® 
áSS^" 

rodava

583__SdS__íg®^fti
»!-j- f»-j«,_„» colheu o auto produ.ferimentos no _S1) Mvin, hun
zindo
-orno no chauffeur

nho/Êu«n?nClV0CCOm!U os feridoi. O se-
do
no

ifír;

1

sen esposo a o chauffeur.

fl

• _¦¦¦¦¦ 
Mluma senhora gravemente

queimada
¦«fias. nSofeíc.,nt,í{. r "f
"lente D. .Ttidith Pi.il,, 

cl,m* H* um «ecl-

.  —*¦¦*¦victima de um bonde, fal-leoeu no hospital
P^Tl^*ftSS^7o.f,llecenbrasffelre, residente á™?. »'•-*! S.e.17. ínno».
fora, nuu'^omle.

_Q eadaver -.u no Necrt,urlo.

,.imi "'Vl^'00 Teixeira, quêvictima d. „„, dasaati*. de

QESTO m L00C0
-entou suicidar-se a golpes«ie navalha ____. 0ntpobomem ferido

ou PaiI4-.._.Ho"1^ elle. n.n,

Benc, Couto  ,,„Nono, Fragoso e Modèrato.
Palestra — Nascimento; Bianco e Miguel-Pepe, Amilcar e Serafine; Ministrinho, He 1tor, Carrone, Patrício c Osses.Saiu o Palestra ás 16,10 e a bola mor-

m?n„n0S p,és de Couto- Cha8as Investe cBianco rechassa, avançando os palestrinos.Patrício passa alto. o Heitor remata por d-ma do arco. O Palestra actua bem tonteandoa defesa flamenga que, digamos de passa-gem, esta desarticulada. Helcio fura masAmado defende bem. Os paulistas estão naoffcnsiva. Carrone perde uma oceasião ex-cellente, depois de enganar a AmadoPerseguido por Osses, Herminio concedeucorner. O jogo fica interrompido por in-stantes, uma vez que, Herminio contundiu-se. O Palestra domina francamente e Hei-cio salva com corner uma carga perigosa deMinistrinho, seguido de outro, feito por Pe-nha. Carrone remata bem a falta e Amadodefendeu com seguranda. Osses passa portoda a defesa c Amado salva o goal innevi-tavcl. Modcrato escapou-se e Nascimentoconcedeu corner, fruto de um cochilo deBianco. O Flamengo rcarje e Nono oeriga oarco paulista, con-r„uindo corner de Biancosem resultado.
Ao falar dn Palestra Itália, não se pnne-rá deixar de tecer elogios á sua technica,bem orientada, ao trabalho excellente quesonhe desenvolver, duranto os agitados ne-rinrios da luta.
Na parte da defesa, então, não ha nm ho-mem só que se possa destacar, tão bem seconduziram todos elles. Amilcar estavanum dos seus grandes dias, apoiando, emcompanhia de Pepe a Serafine, o trabalho

j incessante do ataque. Por esse lado, não haqueixas, nao existiram altos o baixos. Res-*-£ 
?Kaqne_ E''-"dlscutivel qne o quartetotrabalhou admiravelmente, movendo-se commelhor technica que o adversário. Apenas —a isso é a causa principal do fracasso — osseus arremessos foram sempre mal dirigidosprecipitadas as suas intervenções ao acto Justodo arremate. Innnmeras bolas foram esper-diçadas por Carrone, Heitor e Patrício, esteprincipalmente, em oecasiôe» que, julgava-mos perlgosissimas para os cariocas Fra-cassararn sempre, deante da Amado on doheróico Egberto, um guardião sereno s mui-to seguro, e que foi um dos factores para agrande victoria alcançada pelo seu clubLom Isso, não é difficil atinar eom as can-sas da derrota soffrida pelo Palestra,, umteam superior em technica, mas sem arre-matadores efflcientej «... .em «orte, ain-da por cima.

Quanto ao Flamengo, a victoria que hon-*'"",„¦««•¦fo». JAo dissemos, foi mais oproduefo de um enthusiasmo enorme que" 
K 

°,s «D» elementos, tornando-os
2?' df «m» .Insta que, por todo, osPrincipio» devia ter pertencido ao maisforte, ao mais teçhnico. Ahi, entretanto, énua reside o segredo das victorias do qnerl-do riihro-negro e que são sem conta.l-m conjunto, o team apresentou nmamu mais ou menos firme, onde se des-tacou indubitavelmente a figura de Helcio.'Amado, infelicitado po/ um accidente,

A parta final foi ainda maior, mais dispu-toda, mais brilhante. Flavio substituiu aCouto com grande vantagem, de sorte que oHamengo poude sustentar com galhardia odomínio quasi que constante sobre os pa-içstrinos, íncursionando por vezes mais ne-rigosamente. *^
Deve-se dizer, entretanto, que nesse traba-lho de manutenção de uma' victoria que selhe esboçava já, 0 Flamengo coutava com uinfactor enorme, que perseguiu o Palestra du-

£? d--?""5. 
l°dV j0fio ,c 1ue' «oalmeutc,ine deu o travo de uma derrota:

Dois aspectos do Jogo Flamengo a Mestra

„. wii. A?ostuinados que estamos a assistir
f. Ü1?;'0? «ct"ações do quinteto de avaà-
vezes adt|daHCamÍSeta Verde' ficavarao'. Por
«S 

admiradü3 c°m « má surte que o per-
os n_,s™° CT que' corteiros «'"mes-sos passassem rente ao arco ou fossem de-
tSfe 

t,l!and0 t,,d0 mdieava qu. e le. setransforinariani em pontos.
r,,,V„.' iahás' '?' um dos factores proponde-rantes da sua derrota e que residiu em todosos seus elementos. ConsecutivameX Pa
deram 2__$' 

CaiTOn° ou l[SiS per-
e on? fh, qUe ?os M»eenun inevitáveis
lar a„ ?«"» 

acamta.vam um desanimo regu-'ar, ao passo que, por outro lado, o Fiamen-
o «_»". 

b'*l? -Um «dJ«c'ofHo excellentlparao êxito ambicionado. E o grande jogo sem-

co faa hands Junto á .rea • Benevennto ati-rou por cima. *

Urn"^,, ?SpÍ" ? d«_Per.o. desíera violento
ri-^.qU? 

Egbert? de,via brilhantemente,
í_n/. 

d0 "..pelot*. * e0I'ner' Helclo fashands e os ultimo minutos de Jogo são sen-sacionaesl

visita esta capital. A pana. qua Uva pha-ses bem movimentadas, terminou coro oseguinte resultado i Bahlano de Tennls, 4:S. Paulo, 1.

Nascimento pratica magnlflc» defesaícando a pelota dos pés de Ch ' '
Modèrato investe, mas Bianco salva

e o seu valente con

ardor '^p^ipfo 'tt^ dífP-U'ado Cora
que nada fkàrín\ * A,™' por dois ^uadr°s

iuSoííStS? ^rípr,Krasoso
Pada do Ministrinho c - '

Bem apoiado
insuperável, o

pela direita, semTesiVado!*™80 WIei!0U

e Nono em iX .argdtzaoPaICStrÍDa ÜUlbcÍa
1° GOAL DO FLAMENGO

16,30; Animaram-se os locacs e Mo-
Brarn ,,

darato exigiu' uma intervenção dê-Náselm.nmêmÊÊkém
didro°üpor Heltof. feS^ Fd" ^«
pe-se por instanh., fl0,_ ° Jogo '"terrom-Soca «ÃâiiWgias °,«u„a,,'dia°-ca-

corner desfeito por Biknco8''

ma^r u^fegf^fe «Nono
Helcio pratica corner,

e uma
concedeu

mas em vão
ra do qual, nu osco-

w
1'oelm. em
«eeesso de loucura" eôm'nm,_l,I"em„e"e' num¦ulcld.r-«e. Áo veí-o _nmmB 

naVi,",a" tcnto''
Mlnsa.. num imn„?„ 7 ,arn,la em P"""0.
•b-tar-hí TgeíoP O .t 

",,r?'smo. tentou
_«rm.r. te^^ZJ^V' de.'«"doeitosa, dando-lhe d^lT^oí-" Depois, Celestino

NaI
!>«», ua» costa, , nn ..

*V«-«ofd°'a<'«
'.'ndeV^cS co^teo'0' C,ha,rda • a'-
ooslo. Depol- do? socdorros°L'.ridoí par" »

,^«ej.osPi, yr^z&m^ÊÃ

portou-se bem, defendenrfo magníficos pelotaços « Egberto, a salvação do team, foium seu substituto admirável, empregando-»e com uma segurança formldavol.
A linha média, a principio mal eomman-dada por Couto, melhorou bastante no"nai, com a Inclusão de Flnvio
Benevenuto foi o seu melhor elemento,ainda que, trabalhasse com efficlencia maisna defensiva do que no auxilio ao ataque.

ido para a
hnpatas.

cnfermaria-da-Ass^e^;^:

Ella hontem, resolveu'liquida
ha questão que tinha com:eiçao sua vizinha, rcsiden.e nu ,-„„„

gfr-^M È5_?a__S
ngonista. Esta, indo ao 21* districto policial

nPí?„ „ qUe,xa cJonlra sua «ííwssora epediu os soecorros dn Assistência.-
Maria Antonia vae ser processada por fe-rimfcntos graves devido á dcformldadcausou na victima.

fazer a contagem, mas o F amengí se nãodeixa abater 0 jogo termina á$&&*__

n»„i i — ~ ¦"»'"- «u aiaque.Penha actuou com desembaraço, mas é rimmédio bem fraco ninda. O ataque final-l mente foi a melhor parte do team eicM"^ ° score:
ptuando apenas a ala Chrlstolino-Chagas e r/,am?ng0 

~ ¦ «oi'io substituto deste, o paraense Secundino Pa,cs'™.-0 fioal.Nono, Fragoso e Modcrato foram os grandeshomens, notariamente este ultimo. As car-gas flamengas eram sempre encabeçada-por esses tres elementos, npoquentando. osdefensores palestrinos.
lh«,m^0?JUnt0' P?rím' l"351 iue essa» fa-
rX«£° ^Cam ear,oca desappareciam, tacohcsao dos seus avanços, o periÈoseus arremates. p £0

Tal foi cm syntliese a actuaçâo dos dois

defender".! 
Am'!c" "«".ton wÜ Egb° 

'

monfJ l' car<°«» incursionam perigosa-

, O, | L 
°À carloc"s estno na offensivá

n P,i . ° fracassa cm oceasião propicia
f.£i Slra carr*8ou firme e Egberto de-

Carr0ne. Ministrinho engana a Helc Õ rematando rente no ar™ ni«„»« '"-1_,°> re-
um ataque de C^rlSo ffi ouC í êrrom™Pldn por alguns instantes nor -.,?«» rE.-con.undmo R.inIciadon 

e'0 PF° 
^ Çha»,pela esquerda, sem resultado. U

_i;™-i?____: "'aba'l1!, febrilmente pará des-

ancando a pelota dos pés de Christoíino.veste, mas Bianco salva. Chris-tolino esperdiça nova oceasião de fazer pon-tos. Termina pouco depois o encontro coma victoria do Flamengo por 1 x 0
O "MATCH" DE HONTEM NO

AMERICA

Os "Magros" em bôa virada, empa*
tam cora os "Gordos"

Conforme estava anuunciado; reallsou-sehontem, pela manhã, no campo do Ameri-
„a„ n' ? match cntre os te«ms dc Ma-gros e Gordos, que antecedeu á feijoada de-dicada a embaixada que esteve no Prata.üsse jogo tove uma disputa renhida ese não fosse a "choradeira" do "mignon"
player Coutinho, tudo teria terminado cmcompleta ordem.

As equipes assim se apresentaram :Gordos- Zéca, Jayme e Jorge; Aimbiré,Gargahada e Jorge Abreu; Souza, Alceu(depois Lais), Coutinho, João Martins eNeves.
Magros — Gabriel, Fábio e Virgílio; Fritz,Gonçalo e Sylvio; Jayme, Edgard Gonçal-ves, Brasil, Plínio e Sobrinho.
Houve varias substituições, entrando Mot-ta Hezende,, Mirim e outros no teams dosGordos, e Anachoreta, Fonseca, Pinto Duar-te, etc, no team dos Magros.
A partida, que foi arbitrada pelo Sr. LuizPizarro, terminou empatada por 3x3, ten-do marcado os goals os jojjadores : JoãoMartins, Alceu e Lais, dos Gordos; Jayme,Sobrinho e Edgard, os dos Magros.
A seguir foi servida a foijoada, a qualtransüorrcu num ambiento da franca cor-dialidade.
Falou em nome da commlssao promoto-ra o Dr. Plínio Leite. A seguir, orou o Sr.Arcy Tenorio, que falou da excursão doAmerica. _>
O Sr. Arthur de Moraes e Castro dlscur-so"; dizendo o quão se sentia Jfrato pelaacolhida que tivera no meio americano, ao

qual dera agora o seu coração.
Depois dc ter falado o Sr. Antônio Avcl-

lar, em nome da directoria, fez uso da
palavra o Dr. Mario Newton de Figuejre-
do, presidente da Amea, que brindou oAmerica.

Sob a ma|or alegria, terminou a brilhan-te festa dedicada aos americanos.
O Vasco vencido pelo Corinthians

vS. PAULO, 24 (Havas) — Terminou o 1'tempo do jogo entre o Vasco e o Coriu-thians pelo escore dc 2 x 2
S. PAULO, 24 (Havas) -r- Finallsou o jo-go entre o Vasco e o Corinthians com o se-guinte escore:

Corinthians
Vasco.. ..

O campeonato do interior paulista
S. PAULO, 24 (A. A.) - No campo doSílex realisou-se a prova final do campeona-
t?°. 'nter'0J"' Patrocinado pela Apea, entreo Botafogo F. C. de Ribeirão Preto, e oü. O. Sao Caetano, de São Caetano.

A partida foi boa e terminou com a victo-ria do S .Caetano, por 2x0.
Os portngúezes batidos pelo» franco

zes por 2x0
USBOA 24 (A\ A ) _ Segundo fnrorma-

çao procedente de Paris, o combinado por-luguez foi vencido --¦- — ¦—*'- •-¦
pelo score de 2x0.

Bem Interessante, sem duvida, fed • a. uvai que promoveu o Alliança F e "*

fe?VraeSsubCdo.fmadM 
°Uen™» »«Z

1» prova - Argentino (Infantil) _ »„,venceu o Argentino por 1 x ""*2' prova - Combinado Maquhnba . r_binado Palmeira — Venceu o rv-ív. n"
Maquimba 1x0. ° c°n>bi»Udo

3| prova — Venceu o Estrada VV O4- prova — Combinado Lux x áZu ,Portella - Venceu o Çorpbln.dVSfe'.

VeÚTcTqueír S ? IT ^^ ,
EM NICTHEROY

O encontro Goyt_^ x Ypirang, n|terminou, em virtude da retiradado campo do team can_pista
Sob os. "uspiclos da Associação !»i-i*.

royense de Chronistas DesportiVo, aSf-gar hontem na vizinha capital, \ ;'"'*reunião intermunicipal, travada S*l£tpos e Nictheroy, representado, na fesU S?tlva da associação de classe pelo hm-l*neôs conjuntos do Goytacaz d P.r°50_>Parahyba e Ypiranga F. C. Zb& d'
Teve a bem organisada tarde sporUv»' illos nossos confrades de Nictheroy, à ._£til-a elevadíssimo numero de assistent..Para o melhor realce da festlvldaí.tlva, compareceu a dlsUncta senhorlí 

't**
phlna Pontes Pereira, eleiU hTZlll J.f*
"Miss Nictheroy". tendo r^ebidoT Acapital, fronteira, expressiva inanlf«»í.•*?-assistência. .Mm dí uma linda « 01 fâ
ga F C. °ffcreclda' pel° iuad" do Í8S

Duas interessantes provas de fonth,»
,rS?í,aVa a° .pro«ramma. tendo ,'Wexhibição do interessante e de grande Lveito para o desenvolvimento „nv,LPj'sport denominado _ «!DJ__m^Corda''C|_él°
Iisado pelo professor Virgílio Britto „ ,substltue bem o Cabo de Gueír enu,^"franca animação entre os presentes —0

Depois de um desenrolar cheio de nh...»emotivas, embora falhasse um pouco Pâ?prego da technica no quadro «rap.,u°tít«pugna aspectos, em certas ocea .«__.-despertaram grande animação vindo e».Vcto contribuir para que o logo fosse i".coheso embora muito ,. salientassem mfÇ
Entretanto, se houve melhor em camnona segunda phase o conjunto do GoAZ,Ofique veln emprestar ao jogo viva anima.

pela sclecção francesa

Festival do A_ C. São Jorge
Esse festival teve logar no campo doJornal do Commercio e assim terminou:1* Prova - 

Combinado. Habib x Yolanda.Vencedor: Combinado Hablb por 9x12' Prova <- Combinado Hamburgueza xRio de Janeiro.,
Venceu o Combinado' Hamburgueza W. O

de lxl 
V<1 "•" Alvi"rubro x Cãrlota. Empate

f I,r0oa-'~ Recre!o x Casa Modelar. Em-pate de 3x3.
5* Prova ._ Capella x Popular. Vencedor:Capella por 2x1.
6" Prova ._ Cosmopolita x Neves. Verice-dor: Cosmopolita por 6x0,
7», Prova — Azevedo Lima x Branco efreto.
Vencedor: Azevedo Lima por 4x0.

O festival do Combinado
Democráticos

Essefestival que se realisou no campo doFundição Nacional, teve os seguintes rcsul-
1* Prova

pate de lxl

.-n,r.P''"Va 
- Combin»do S. Pedro x íhea-tro Recreio. Vencedor: Theatro Recreio 4x0.3 Prova - Unidos x Rír,chu.lo. Vence-dor: Rjachuelo 3x1.

4' Prova - Bohemlos x Roma. Vencedor;Kohcinios 1x0.

pai! de0íai7 S> °' D'ab0 X Sp0rt,ng- Em"
.6» Prova — Pa.vsandu'
Vencedor: Paysandu' 1x0
»i?i' 

Pr°?,"~ A,llança * "«Teca. Vencedor:Alliança 4x3.

Rlachuelo x Guanabara. Em-

Estudantlna

O Festival do Everest —. S6 uma
prova foi disputada

__s_@1^í^a__i.'-íMí- • —

in .m SSS ° demal,,ado Jogo violento pot.
bem"n-SflV _" P°r„ambO' "» 1?adros o tobem podia ser evitado, se melhor meditas,sem os quadro, litigantes a responsai„_.de que se lhe offerecl. o ambiente, o -,
que determinou o não termino da pelei» .que, em absoluto não se justifica, po-uauma char-ge, embora violenta, não devia tersido motivo para a retirada do quadro Cam.pista, conjunto disciplinado, victima talvezdo um gesto impensado que empanou o bri-lho de uma festa excellente.

Veiu contribuir para a anomalia a faltade energia do arbitro Sr. Davld de Somasenão as faltas decorridas em campo, níomereceriam o registo que ora, aqui, acetotuamos.
Se, um entendimento houvesse entre oiresponsáveis pelo quadro Carupista, gnrantaa Associação teria sido normalizada a »!•tuaçao.
Embora fosse por demais violenta a chw-

ge, soffrida pelo arqueiro Graim, o finalemprestado ao jogo, causou m* impressão,
O Jogo

Dou o kike inicial, "Miss Nletheroy" evl-denciando logo os dlsputantes em jogo n.
guiar movimento.

Ha vários ataques doi locaes . «xeursõe.
dos visitantes em goal. Manoelzinho ao ra-
ceber um optimo passe de Guerra, marca «
1° goal do Ypiranga indefensável.

Com esse feito, se movimentam bem oi
litigantes, sendo mais freqüente o ataqu»
dos locaes e melhores dirigidos, perdendo oi
seus atacantes boas opportunidadcs para va>
sar o posto contrario.

Canhoto desfere um centro bem aprovei-
tado de cabeça por Pires, que redunda no 1'
ponto dos Campislas; empatando assim l
luta, score esse firmado no Io tempo.

Debaixo de franco jogo violento, sem qu»,esso emprego prejudicial, rccchessc repro-
vação do arbitro, proseguiu a pugna entre
os quadros disputantes, até o final lanicn-
tavcl de que foi o pivot atacante Herminio
ao chargear o guarda valia pamptsta,

Faltavam cinco minutos para o termino do
jogo, quando o team do Goytacaz se retirou
tio campo.

Actuou favoravelmente o encontro o ae-
nhor David de Souza, do quadro .ampista,

S. S. emonstrou-se franco favorito do jogo
pesado.

Foram assim organisados os quadros:Ypiranga — Carlos, Rosas e Herminio;
Evcrardo, Oscarino e Irenio; Nono, Jacatibi,
Guerra, Manoel e Caláo.

Goytacaz — Graino, Luiz e Capetinho;
Amor, Mnscotle e Miúdo, Pires, Lcssa, Dulcl-

8 3-

movido pelo S. C. Everest,
Entretanto, devido a não terem compare-c do ,„„. todo, o, club, convidado,, inclu-sive o Bomsuccesso e o Confianea foi somente levado a effelto um "mat h" treino

torlrdeoafSesCtÜCS 
d° C,Ub ^ ' d0 »'-"-

O desenvolvimento da pugnaS. PAULO, 24 (A. A.) - Avultada .,-sistoncia encheu todas a, dependências do
campo da l-azepda afim de assistir o jogo

íl H« í"_" 
C.hUya qUe 0aiu em prende par- pES

Jç 
do segundo tempo, prejudicando basían-te a actuaçâo dos jogadores, outra soriapor certo, o resultado do score, dada aactuaçâo dos jogadores cariocas.Ano, a partida preliminar, entre o se-

do,ndSn?rtadr° 
d° 

^j"»»*"» e o primeiro
doi, »Pa,i 

°í'- 
,vcncido pc,° Primeiro pordois a um, alinharam-se a, turma, principae, assim constituídas :Vasca — Jaguaré,

a
dos

uquiuar uma ve- on.-irlrn. -„„ -/'•••—»>¦ « «-iu.ivíio aos nois
om Maria da Con- ! de nm B_lSfc 

0n,em• .sc """eram, deante

^A preliminar

Ícst>ra0Cebdaetnedram0-I.erande J-°g0 Fl*mengo-Pa-ic.tra, bateram-se as equipe, do 2» quadro
re°sAdr4CuanS Sff C°mbInad° de ^

I^P^^^a^Sfe
II, Jayme, Tha-

Je que
Esta, que tem lfi annos, solteira e

rcsIdeCnPc°ia.de 
mCdÍCada' nüroü^ W™ ™ Sinhô, Sacramento;"Badü

opera-

-».*-«.... — -_, 
çvni,O período final foi Iniciado ás 17,46 nFlamengo actua com Flavio no logar de Con-to. Nonfl da o ponta-né Inicial 

* 
CHristoli.no ten,, ,nvest,Pi scmIn |mpedido 
wiri«„n

fine. Atacam novamente os carioca*. Chris-
UmrnCenV°U erNascimcnto defendeu bem.
™™« Vn incurs5"d= Modcrato termina eomcorne- Desce o Palestra. Heitor passou a
lí."„» 

r'nh:' ' es,,e c^,ZOl, b<,m «m tiro qu.
HÒlT wlr„V0 ,ater!,,¦ F"uI de """tor emHelcio Nono carrega e Christolino esnerdi-
2 r ^°m n/.aquc ° |nB° es(á equilibra-do. Foul de Oscar em Benevenuto. Frago-so afoba-se e esperdiça uma boa jogada deModèrato. Ministrinho e Carrone investemperdendo-se o arremate. Pouco depois, S
fTa0VmlAmnCar',qUÍ! a.liron f»-teP 

'masp"

foí -níin,^ 5Capada pcri(íosa de "mlstrinho
ro .T?* C°m. Um Uro forle- d0 PO"tei-
minio n p°V T10 fl ,ravc' Corner de Her-
££-.,' ri Pa,es(rn «taça rudemente, mas adefesa flamenga está attenta.
defè^èu°he„,d^,n:^-e..n >V»iT' E&é«9

Ttnn-n . .»-iQ-'-\r l*1"0. e Itália; IXcsl,TInoco e Mola; Pascionl, Fausto. Russi-nho, Pcpico e SanfAnna. '

bio- Wii"' T, Tll.ffy' Graní • De' "eb-

a pena máxima contra o Vasco que baVkh.P°Sa0Grné' 
Z°$la ° Primeiro 

"pomo 
tolS"

are cdrRums°os F*&1©tar a partida 
^usslnnO' «onseji» empa-

«endo ^ÔXhl^^tW -°hrI-rupta. Num escanteiof 
a 

J? 2-defc,a 'ninter-
Grane »panh 

"peota "de 
«í PPr 'íehblf,•

Pula. encobre Tuffy _ 
d^l„^abeCa• * l,ola

rorinlhiana, depois de .«nh'"se na rcdc
Russlnho, que conJi,»» » ^mpurradn P"r
ponto nnraq s ,a, c?r' 

" 
o/T 

° "««"do

gg. 
^usto, o qual passou'Va^t

O quadro carioca, nesta nl,... »no, que na primeira e is.o 
P(|eaviCdoJOÍOU mC-

Esse ensaio terminou favorável ao Everestpela contagem de 3 x 2, õrlginando-se umgrande conflicto, de que'sali-am feHdos os
Pi?uSrdSofc°eSstd0 EnSenh° de Dentr"' e

O festival do campo do River
¦ If^J?88-.'. í°.ntcm. no campo do RiverA.rua João Pinheiro, na Piedade, um lnterc,.irova, deram os seguin-

teí>artoneirvnPr0V? 
-Pr|melro de Maio'-. LI-terato - Vencedor, Primeiro de Maio 6x1

r-n g|nda Pf?Va ~ Laboratório Âíilitar _CTÍ! "*• • ~ Ve"«don Cruzeiro, 8 *
VeTeranos ^ 

~ Co"?bin»do Feniano- ,
nadoTniano^0^.8' Vcn"dor ~ Combi-

VeSóa,PJX,lforiaF10raXJahu,•-
deQA„no,satoPr°Va 

~ A,ni*°s da fttü. x 1-.

r^mZ^t^TJ^Tf0']---.. P- «*»
Agosto

•pre-

ales. Capanema, Rabaça a Evandro. ""Imffl*,¦^Sm RrlVncsso de" 
'Ciiimi&fl

ariamcngo investe a obtém corner de Miguel.

mo estado do canino Z mo "° P«s''*
Chuva que então c™Fii rr!-r°n5CqU,!!ncia da
[ogarido mai, folgadãmen^ Ia Z°rínlM™«
fuxilíar a linha d Snld™ „,» hor poude
tidos „laqueS. co 

'seguiu 
^L^T" rCpü'

jjm 
o Corintians, couqíisK. JS jj^

ter comparecido a equipe do Primeiro 
"de

O festival do Municipal F. C

doJTraP,rc°:m:n,i0eMm ** dÍSpulada'' AttS

reSAuItaPdro°;r rCa"Sada' dcram « "««InU.

y^í«J.-.SdpaI x BemfI« -
Me^f^ff^d^^^tS^K?
guelra de Mello, 8 x "«uHado. Fi-

sePaapr?esenP.íran1:PrinCÍlla!l °' t>Uadro' •**

.fi."1"- ^ria, Oswaldo . Wnlter: tnaj
Bahia"0 

5 Barr°S0: Celinh0' Pi°. Rhodas

F».«-.daI?hy *~ 3nre'' Americano e Allemão-Opeftfe ^.aw*Pa»l-ssa prova teve nm transcorrer d

A prova preliminar foi vencida peloBurreto F. C, tendo sido o adversário do
Leão do Norte o Fonseca, que se viu preju-d içado pela etnação do juiz.

A prova Dynamocorda
Teva agradável acccitaçSo a exhiliiçSo, aa

festa dos chronistas, cm Nictheroy, da pro-va Dynamocorda, sport idealisado pelo pro-fessor Virgílio de Britto.
O sport cm questão, disputado por turniai

'oeaes e carioca,, resultou etn um empate.
O Dynamocorda substituo satisfatoriamen-te o cabo de guerra.

O festival do combinado Alameda
Hontem, no campo do Fonseca, em Nl«

cllicroy, r.alisou-se o , festival do Combina*
uo Alameda, assistido por assistência ri-
guiar, sendo este os resultados:

1* prova — Sclccto x Combinado Fragoso-- Vencedor o C. Fragoso, por 6x2.
3' prova — Não se realisou.
3' prova — Combinado Hooventura X V>

ra Cruz — Empate de 2 x 2.
4' prova — Villa l.age x S. C. Nictheroy-- Vencedor o Villa, por 2 x 0.
•V prova — Honra — Na hora é que »

vé x Odeon. — Vencedor, Na hora é quise v«, por 2 goal, a zero.
Vepccu « Taça dc Sympathia o Selccto. ,
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AS GRANDES REGATAS INTERNA-
CIONAES DO RIO TIGRE

Os brasileiros classificados em
2o logar nos tres parcos

Até o momento em que esbarramos de en*contro á falta de detalhes e de impres-5e»
pessoaçs sobre os resultados das grande» re-
gatas internacionaes realisadas hontem, no
rio Tigre, na Republica Argentina, só nos -
dado considerar, cm torno da classificaçãodos nossos patrícios, nos tres parcos cm que"Curaram, que, so não nos satisfizeram pie-narnente, c°m o esforço despendido, deixnn-tio de nos offcreccr os louros da victoria, pc*io menos fizeram com que ficássemos con-fortados: em primeiro logar, pela segundacoUocaçao obtida; em segundo, pela unifor-
midade.de actuaçâo e technica e cm terceiro
pelo valor do feito, que já significa uma pru*va dc capacidade: cm águas diffcrcntes, em
mgqr desconhecido e contra as surpresas de-
correntes da luta em que figuraram valorei
menos do conhecimento dos nossos.
j 

Isto, em resumo, quer dizer que os brasl-ielros se impuzeram nas grandes competi*
çoes, não saindo victoriosos, certamente, porfactores um tanto superiores a esse valor
teçhnico, que se não desmente nas agaai da
nossa bahia de Guanabara.

O resultado vem, porém, lembrar que st
somos os "mestres invencíveis no pi*-

..(CONTINUA NA Ul
nós

íTIMA HOBA), I
I

ak-..__ '___,^i8____.' V -.«-«-^y^lJhfc



A NOITE — Segunda-feira, 25 de Março de 1929
UlTIMOS TELEGHAMMAS

t-.KTER.IOR E HO

¦ '" ™*'*a'*^!gS!^g"^"a'""""'"aawa"M^wM»wBM^MMMSMWMM«wá«^B^^

TbOft A^BPORTAS€MT 1
Üma tragédia com toúm m] o doiíwgo ^poctiyo i Terminou a

m

seus horrorosos detalhes
tcs^^- ¦¦"¦¦ ' . . i .—

(tes grande desespero, a mulher suicidou-
se, matando os seus tres filhos

Come se desenrolou a scena brutal
A* BôtlalsrisU tio ttk deparado caso

qnr. «vele tanta brutalidade. Não ha pala-
vnt com que se possa longequamente, sc-
qmr, diser nas suas verdadeiras emoções
cas suas circunstancias pungentes, pintar'
emfim, com suas cores tão vivas, aquellé
quadro tetnco. Np espaço estretissimo de
UB compartimento se desenrolara a traee
ü, brutal. Gerára-a um coração torturado
min »lma cruciada de mãe. E tão «ranrie
li. formidável fora o seu despero, quê, teria enlouquecido e nessa loucura, accen-dera na sua alma um sentlmcnto.de cíoís-mo. E arrastou na sua desgraça os seus tresfilhos.

Maicu-oi • matou-seI

A interrogação ficara no espirito de todosaquiles que depararam com o terrível oua-dro. Era, realmente, de uma brutalidade cho-cante. O corpo, semi-carbornisado de umamulher, atirado sobre os ladrilhos do banhei-ro, rodeado dc tres outros pequeninos. En-re os braços da morta, apertado de encon-tro so seu seio, feito em chagas, o corpo dorecemuascido., ' uu
Pelo compartlmento Tescendia' o cheiro,cra do carne queimada. O próprio amante•da mulher, da suicida, 6 quem deu com a suacompanheira e os filhos tão tragicamente sa-crlfiçados,
Voltava, ao cair da noite, de fazer umas, , visitas, o mestre de obras José Guedes, resi-dsnte á sua casa á travessa Barão de Gua-ntiba n. 19. Estranhou Guedes, logo, oue• «tivesse a casa sem luz. A sua estranhezacresceu, fel-o ter um presentimento quandoesquadrinhando a casa, não encontrara a suacompanheira, Sebastiana Nascimento, nem osfilhos lena saído? pensou o mestre deobras. Mas, ao dar mais alguns passos, osseus olhos depararam, sobre a mesa, com um

prato.com ovos dç gallinha e uma garrafavnsi.i, cie vinho do Porto. .Innto estav.i mnbilhete, escnpto a lápis. Falava o bilhete
mal escnpto, em morte. Dizia mais que Se-bastia na, que era o nome com que estava as-sign.ido, "bebeu vinho, comeu gallinha paramorrer satisfeita. Que "elle, José Guedes
não precisava mais de se encommodar, por-
que resolvera ella suicidar-se com seus tres
filhos, que, tambem, eram delle". O mestre
de obras perturbou-se. Aos gritos, chamou
pcln companheira. A sua voz resoou pela casa
e não logrou resposta.

Onde estaria Sebastiana?
A porta dp banheiro eslava fechada. Ba-

teu. Silencio. Empregou a força. A porta
não cedeu. O seu máo presentimento
avultou. Teria Sebastiana realisado a sua
trágica promessa ?

Altonito, ,Tosé Guedes saiu, a correr, la-
dcira abaixo, até á casa de um amigo, a
contar-lhe o encontro do bilhete e a sua
suspeita. Com esse amigo tornou a galgar
a ladeira e entrou cm casa. A porta do ba-
nliciro, empregada a força pelos dois ho-
mens, escancarou-se. E aos olhos de ambos' «urgiu o quadro a que já -nos referimos.

Sebastiana e os seus tres filhos, mortos
Iodos, tinham os corpos quasi carbonisn-
dos 1
. Sebastiana, apanhando as creanças, sendo
que um com 3 %, outro com 2 e, o ultimo,
apenas nascido havia dias, trancou-se na-
quellc eompartimento e, enchendo as suas
vesles e as vestes dos pequenos em álcool
ou kerozene, ateou fogo. O que; então,'den-
tro chquellas quatro paredes se passou não
se pôde descrever. A morte dera fim a
uma vida de martyrios que a desgraçada
mulher supportára até hontem.

inendo, inenarrável, — gyrou em torno desseepisódio-.
Ha, detalhes, ha circunstancias dessa caso

que, certamente, a policia do 6« districto, a
que está affeclo, vae apurar com todo o cui-dado. O pequeno Isaltino é< alumno do pri-meiro anno de escola primaria. Mal sabe es-crever palavras isoladas e Sebastiana eracompletamente analphabeta.

f Dizia-se quo a autoridade, que compareceu
a casa onde se passou a tragédia, ouvira ai-
gucnl affirmar que a morta fizera o menino
escrever o bilhete. Não á verosimil essa af-
firmativa, tanto mais,' que 'o menino, en-
quanto o procuravam pelas redondezas, poiso davam como desapparecido de modo inex- i
plicavel, elle estava, já dormindo, em, casa !do sua madrinha, a quem, absolutamente, I
nao fez referencia ao bilhete, "que sua máe :
o fizera escrever", e que o mestre de obras

(CONTINUAÇÃO DA * PAG.)
no da casa", tambem devemos tstar aptos
para as exhibições nos teclados do plano vi-
zinho... E' se i facto que as regatas inter-
nacionaes se rcalisam, em geral, cm rios —
em água doce — não deixa de caber aqui um
lembrete opportuno aos nossos technicos: a
bahia de Guanabara ainda é' um excellente
logar para as provas náuticas e aquáticas,
mas devemos procurar ümaraia que mais se
approxime ás dessas competições entre ad-
versarios que remam na água doce • com
corrente a favor...

Vejamos, por emquanto, o que dizem os
detalhes tclographicos:

O vencedor do Io pareô
BUENOS AIRES, 24 (A. A.) — O primeiro

pareô da regata de hoie, foi ganho peloBuenos Aires Rowihg Club.
O Vasco em 2o, no 2° pareô, de

"íikiff "
BUENOS AIRES, 24 (U. PO — O segundo

pareô das regatas internaclonaes d* hoje,
denominado "Club do Remeros' Escandina-
vos", na distancia-de 2.000 metros, corrido
em "skiff", foi ganho por Antônio Giorgio,
do Nacional Rowing Club. Em aogundo lo-
gar chegou o barco do Club do Regatas Vas-
co da' Gama, do Rio de Janeiro.

Como foi disputado o pareô ¦¦
BUENOS AIRES, 24 (A. A.) — O segui»-

do pareô da regata de hoje,, foi vencido

Antônio Fonseca, situada á rua General An-drade Neves n. 89, em Nictheroy. Foi ellelavar o coador de café, nos fundos do prédio,que é uma "cabeça de porco".E, sem conhecer os segredos da estalagem,

encontrou ao regressar á casa, depois de j pelo Nacional Rowing Clubuma ausência de longas horas. A's 15,45, foi dada a saida do pareô, as-Sebastiana era de côr preta e tinha 36 ' sumindo a Jeaderança o Nacional Rowingannos. Além delles e de Isaltino, havia uma Club. Assim lutaram elles até os 400 me-menina de 13 annos, recolhida em casa de tros, quando o Rowing Club Argentino pro-UIIt 
i p j Exercito; que a creou. | curou vencer o Vasco dá Gama, não o con-José Guedes é de nacionalidade portugue-' seguindo, porque o representante do Vasco,Za 

a i?1? • nlinos ^e edade. Presentemente j vendo que não conseguiria pegar o repro-está dirigindo as obras de um prédio á ave- j sentante do Nacional, manteve-se 'firme emnida Rio Branco n. 7.
Na casa da travessa Bar3o de Guaratyba

estevo um medico legista procedendo «
exame pericial. Hoje comparecerá o photo-
graphp.

morte do Marechal
da Victoria

Um milhão de pessoas des-
filaram, hontem, diante do
cadáver de Foch, deposita-

do no Arco do Triumpho
PARIS, 24 (|Havas) — A carreta fune-

raria transportando os restos mortaes do
marechal Foch seguiu, ás 8 e 45, para o
Arco do Triumpho, onde o corpo ficou em
exposição.

: No momento de scr retirado o corpo de
Foch do quarto mortuario, achava-se dean-
te da residência do marechal uma compa-
nhia do 5" regimento de infantaria com
bandeira e banda de musica, commandada
por um coronel.

Na presença dos òfficiaes da guarnição,
delegados dos antigos combatentes, gene-

seguudo, desvencilhando-se do seu competi-
dor.

O segundo collocado chegou a 50 metros
do vencedor.

O pareô foi ganho em 6 minute*
BUENOS AIRES, 24 (A. A.) — Multo con-

correu para a colossal assistência quo accor-
reu ás corridas do Rio Tigre o dia esplendi-
do que vem fazendo, com uma temperatura
agradabilissima. O tempo alcançado pelo
vencedor do segudo pareô foi de 6 minutos.
Os brasileiros promptos para a luta

BUENOS AIRES, 24 (A. A.) _ A equipe
brasileira abandonou a sede do Club de La
Marina em meio de grandes applausos dos
associados deste club que os conoitam á vi-
ctoria, dirigindo-se para a raia, situada na
embocadura do rio Pujan. A's 15 hoias, o
juiz Lagada fez a chamada dos remadores.

Antes do pareô de Seniors
BUENOS AIRES, 24 (A. A.) _ Os con-

correntes ao primeiro pareô Sênior, no qual
toma parte a guarnição do Club de Regatas
Flamengo, está toda ella na pista, á espera
da saida. São 15 horas e 20 minutos.

O Flamengo em 2o, no pareô de
out-riggers a 4 remos

BUENOS AIRES, 24 (U. P.) — O pareôde yole a quatro nas regatas de hoje foi ga-

cionaes de hoje careceu ds Interesse devidoa ura accldente oceorrido no remo numero uraaa guarnição do Buenos Aires Rowing Club,ímpossibilitando-a de offerecer luta á sua ad-versaria do Club Canottieri Italianl.
O pareô foi corrido em yole a oito, na dis-Uncia do 2.000 metros, A guarnição vence-dora, do Club Canottieri Italiani, era compôs-

ta dos remadores Antônio Batan, Oscar Vi-
gliani, Manlio Pàldao, Celestino Lopez Árias,Pedro Brise, Edmundo O. Bardobcschi, Al-herto Guasco, Enrique Chasscing e Hcribcrto
Molloy. -

O Flamengo foi que apresentou
melhor conjunto

_ BUENOS AIRES, 24. — (A.. A.) — A „ ,.,„ A t - — -»'•'».
impressão geral dos chronistas sportivos P desPcJ0U ° Pó n°s fundos do quarto
que assistiram ás regatas do Tigre é que a i
umea attracção que ellas apresentaram foia participação dos remadores brasileiros, os I
quaes, pela divulgação da technica desen-volvida nos seus exercícios, conseguiram in-teressar grandemente a attenção publica.Mesmo assim, porém, a concorrência foidiscreta, comparativamente com a tradicção
daquellas regatas.

Depois de cada pareô em que participa-ram os brasileiros, eram eles enthuslastica-
mente applaudidos pelos que acompanha-
vam as regatas em embarcações e pelos que.as assistiam das margens do Tigre.

Entre os clubs'participantes do Brasil, o
que melhor actuou foi o Flamengo, que, auma centena de metros, teve "afogado" oremo de um dos tripulantes da sua embar-cação. Foi por isso que o' Flamengo nãovenceu a prova que disputou.

O regresso dos brasileiros
BUENOS AIRES, 24. - (A. A.) -Asdelegações de remadores brasileiros que to-maram parte nas regatas internacionaes doIigre regressarão ao Rio de Janeiro a bor-ao do "Conte Rosso"

num assassi
O criminoso, um guarda civil, preso em flagrantes

Detalhes da tragédia
Jovino Corrêa i caixeiro da quitanda de vam as coisas nesse pé, quando o guardacorreu ao quarto e apanhou o seu revolver,voltando cm seguida. Parentes de Azevedo,entro mulheres e homens, inclusive o seu so-bnnho Pedro Dias Nazareth, atracaramTsecom o guarda Assis, implorando-lhe que nSoatirasse contra o tio. A nada attendeu o po-

WATER=POLO

raes Gouraud e Baratier, antigo chefe do ! nll° Pola guarnição do barco do Buenos Ai-

Conta o_ pequeno Isaltino, tambem filho
de Sebastiana^ com seu primeiro amante,
que logo que o mestre de obras saíra, porVolta das 10 horas, depois de haver brigado
muito com sua mãe, esta o chamou e disse-
lhe que fnssc buscar uma'gallinha assada e
Uma garrafa de vinho. Feito isso, Isaltino
tornou á rua, a brincar com outros garotos,nn travesssa. A tardinha, como sentisse
fome, foi para casa. Bateu a porta e nin-
guem respondeu. Não havia luz no interior.
Julgando que sua mãe houvesse saido, voltou
e seguiu para a casa de sua madrinha, uma
distineta senhora, residente á rua Corrêa
Dutra; Ali pediu elle que, lhe desse' de
jantar, E após a refeição, Isaltino deitou-se
e dormiu tranquillnmente com toda a in-
consciência de seus oito annos e na ignoran-
cia de toda a tragédia, em. que se sepulta-
r.-tni Iodos os carinhos de mãe e de seus ir-
Binozinhos.

Como não acreditasse no que lhe dissera
o pequeno, a sua madrinha resolveu infor-
niar-se, telephonando para a casa do cons-
truetor, cujo apparelho é Beira Mar 2859.
Não attenderam. Era verdade, então, o queo pequeno Isaltino dissera, — Sebastiana
havia saido.

Cnlretanto, a verdada è que, aquella
hora,, já o drama tão profundamente dolo-
roso se havia consumado.,

Sebastiana era maltratada pelo mu amas-
te. Afflrmara que alm e multo.

Depoh de passar alguns annos em 'eom-
paiilna de um operário, Sebastiana ftra em-
pregar-se na casa da família do mestre do
obras José Quedes, então casado, }k mora-
*>r' M casa n. 19 da travessa BarSo de Gua-
wtiba. De genlo bom, servlçal, a creada«Bradara multo aos patrões e nSo mais saíraoesia casa. José Guedes enviuvou. Apesar«e ser só, mostrou desejos de que Sebastia-n« continuasse em sua casa. E assim foi.

Tempos depois, eram elles amantes. Nas-reram tres filhos, sendo que o ultimo, emuias da semana passada. Com os filhos veiu
Wra Sebastiana uma outra vida. Tornara-seo companheiro rude, em demasia,' para ella,e, mais ainda, para os filhos.

Afrirmam pessoas que viviam na intimi-cada da infeliz mulher que o companheiro,
[u 

facto, a tratava mal. Eram muito frequen-ws, entre ambos, desintelligencias bem se-™s, originadas do facto de não querer José(medes ine Sebastiana consentisse que oclamassem pae os seus próprios filhos. En-wivem ainda essas affirmaçães accüsações
íraycs ao mestre de obras, entre as quaesa falta do alimentação para ella e os peque-nos, ao ponto de scr obrigada a pedir o quecomer a conhecidos seus.-Com o nascimen-l?. agora, ha dias,, de outro filho, não se te-"a modificado a situação' da pobre mulher,«ntes teria augmentado a sua tortura, de que"'. seus filhinhos participavam. A idéa dos"icidio já a empolgava desde ha tempo, o
nuc sc soube por haver, varias vezes, cila semanifestado nutrir semelhante desejo."a dias, fôfà visla offcreccndo á venda"';'« colcha de seu uso, pela quantia de sete

reis. Dc ante-hontem para hontem, Se-

estado-maior inter-alliado, ministro da
Guerra Painlevé; das Colônias, Maginot;
do Interior, Loucheur; das Pensões, Ante-
riou; do Ar, Laurent Eynac: sub-secretario
do Ensino Tcchnico, François Poncct; viu-
va, • filhos e netos do grande morto, o
parocho da egreja de Santa Clotilde, ex-
official e ordenança do extineto, procedeu A
encommendação do corpo, o qual íoi trans-
portado no caixão para o carro fúnebre,

Nessa oceasião as tropas apresentaram
armas e a banda de-musica tocou a Marse-
lheza. A. immensa multidão ali postada,
recolhida e grave ,sentia-se profundamente
commovida. ,

Sobre o ataude viam-se coroas naturaes
com laços de fitas com as cores norte-
americanas. Rosas vermelhas cobriam os
cantos do esquife, que estava envolto na
bandeira tricolor.

Precisamente ás 8 e 45 o cortejo seguiu
para o Arco de Triumpho.
precedido de um pelotão de eouraceiros;
atravessou a esplanada dos Inválidos, alcan-
çou os Campos Elysios, transpondo a ponteAlexandre e a avenida Garibaldi. A' passa-
gem do feretro a multidão se descobria res-
peitosamente. Atrás da carreta fúnebre sc-
guiam a familia Foch, ministros e o estado-
maior. Um pelotão de eouraceiros fechava o
cortejo.

Segundo desejos da viuva, as decorações
fúnebres foram extremamente simples: ape-
nas quatro lampadarios e quatro tocheiros
de madeira dourada cercavam a carreta, que
estava envolta de crepe.

Ao chegar ao Arco do Triumpho, uma com-
panhia de infantaria e membros do Parlamen-
to formavam ala, emquanto as tropas apre-
sentavam armas. Coberto o ataúde com a
bandeira tricolor, formou-se a guarda de hon-
ra composta de quatro òfficiaes ex-combaten-
tes e sacerdotes. Em seguida a multidão co-
meçou a desfilar silenciosa, testemunhando
pela sua attitude a alta comprehensão da
perda que a Franca tinha experimentado.

PARIS, 24 (Havas) — Cerca de um milhão
do pessoas desfilaram hoje deante do corpo
do Foch exposto no Arco de Triumpho Em
conseqüência da grande massa popular o dos
empurrões tão communs nessas oceasiões,
houve um morto e trinta feridos.

LONDRES, 24. —• (Havas). — 0 príncipe
de Galles representará o rei nos funoraes
do marechal Foch, em logar do príncipe
George. .

PARIS, 34. — (Havaa). — Telegrapham
de Chartres:"No decorrer do banquete om que os
«grupamentos republicanos celebraram o
160* anniversarlo do nascimento do general
Marceau, o Sr. Herdet pronunciou vibrante
discurso em que, depois de prestar sentida
homenagem á memória do marechal Focb,
cujas qualidades civis e militares disse se-
rem análogas ás do general Marceau/o ora-
dor traçou a existência deste ultimo e de-
clarou que a França nunca seria tão grande,
lão forte e tão amada senão emqupnto per-
manecer fiel ao espirito da revolução.,
Lembrou o Sr. .Hcrriot que o general Mar-
ccau deu uma grande lição de. amor pela
paz.

PARIS, 24. — (Havas).- — O marechal
Caviglia, chefe da delegação que veiu repre-
sentar a Itália nos funeraes do marechal
Foch, visitou esta manhã o ministro da
Guerra Painlevé. Na cordial palestra com o
titular dá Guerra, o marechal Caviglia evo-
cou passagens emocionantes da grande guer-
ra em que fraternamente collaboraram os
exércitos da França e Itália.

¦*¦—¦^Hrtn-1 i

mil
bast lana sairá de casa, e só regressara, hon-tc'ii, pela manhã.

Pessoas que a viram subindo a ladeira,minlo cedo, a passos vagarosos, visível-'nente. debilitada, julgaram que cila voltasseuji Maternidade. Levava nos braços o filhi-nho recém-nascido. A's primeiras horas da'nanhã, José Guedes, que saíra pnra loso^mar á casa, teve com sua companheiraunia forte altercação. Parece que Sebastia-
"a havia retirado uma jóia de José Guedes c
a empenhara. Esse seria o motivo que pro-roeára a forte altercação, que — segundo, o
qiie sc apurou —, fihallsára numa ameaça
'cita por elle, — de fnzel-a prender pelai ripai,- rci-olhcu-se A respectiva residência, á-:,ücia. E todo o drama d* hontem,, — tre-1 estrada da .Frcguezia u. 41

IODO E GUAYACOL...
Rosaliníi Mourãó é viuva o tem 28 annos.

Hoje, cila amanheceu com vontade de mor-
rcr. j

Armada] de iodo combinado com guayacol,
cila, em ilua residência, á rua do Senado nu-
mero 270L tentou 'contra a vida. Ingeriu c
teve mcdki. Gritou antes do desinfectante
fazer cffeito.

Levada para a Assistência, ficou fora de
perigo, depois da celebre lavagem estorna-
cal..*, ;

res Rowing Cluu, chegando em segundo a'guarnição do C. R. Flamengo, do Rio de
Janeiro, composta dos rowers Roberto Bas-
tos (patrão), Osório Pereira, Origenes Cal-
món, Lourival Reis e Fernando Nabuco do
Abreu.
A guarnição carioca quasi sempre á

frente
BUENOS AIRES, 24 (A. A.) — A guar-

nição do Club de Regatas do Flamengo, des-
de a saide até os 400 metros puxou os
demais competidores.
O Flamengo só perdeu no final, de-

pois de boa careira
BUENOS AIRES, 24 (A. A.) — Segundo

o nosso telegramma anterior, classificou-se
em primeiro logar a guarnição do Buenos
Aires Rowing Club; em 2o collocou-se o
Club du Regatas Flamengo e em 8° o Club
do Regatas Hispano Americano. O pareô
foi muito disputado. Até os 400 metros o
Flamengo manteve-se na dianteira, perden-
do logo após. Aos 800 metros, depois de
uma corrida equilibrada, o Flamengo con-
seguiu avantajar-se ligeiramente sobre os
demais concorrentes. Quando faltavam 400
metros para o terminio da raia, o Buenos
Aires augmentou a remada até emparelhar
com o Flamengo. Faltavam 100 metros para
terminar a corrida e ambos os barcos esta-
vam empatados quando os remadores do Fia-
mengo sentiram-se do esforço despendido,
deixando-se sobrepujar pelo Buenos Aires,
pela differença do 1 metro. O tempo do
vencedor foi de 6'1" 2|5.
O remador Vacari contava cofti a yi-

ctoria dos brasileiros
BUENOS AIRES, 24 (A. A.) — A con-

correncia ás regatas de hoje foi numerosa.
Ouvido pela imprensa, o conhecido rema-
dor Vacari, concorrente ao pareô de 2.000
pclo C. Hispano Argentino, disse que a
maneira de remar dos brasileiros é optima
para as corridas no mar, hão sendo, porém,
aconselhável no rio. Issoi .entretanto, em
matéria de carreira marítima nenhuma, in-
fluencia tinha propriamente, não sendo
pois de extranhar que os remadores brasi-
leiros constituíssem a surpresa da tarde,
vencendo o parco. Accreseentou que, para
si os considerava capazes do tal.

Q 3° pareô da regata
BWBNOS AIRES, 24 (U. P.) — A ter-

oeira prov^ corrida em yole a dois, nas re-
rlorss e Culto", na distanota de 2.000 me-
<atas de hoje, denominada "Relaçõee Bxto-
tros, terminou oom a victoria do Tigre
Boat Club, composta dos remadores C. L.
Ciarei e P. R. Claro. Chegou em segundo
o barco Ruder Verein Teutonlo, guarnecido
com C. Rademacher e F. G. Probst, e em
terceiro o L'Avion Club de Regatas.

A prova "Veteranos fourM
BUENOS AIRES, 24 (U. P.) — A prova".Veteranos four", nas regatas de hoje, á

tarde, foi ganha pelo barco do Club de Re-
gatas Hispano-Argentino, guarnecido porDavid P. Piaggi, José A. Fernandes Suarei,

.Manuel Queiroga, Pedro .Vaccario e Luii F.
Maradel.

Em seguida, entrou a guarnição do Club
do Regatas America, desta capital.
..du.mlP
O 5o pareô: 2.000 metros em 6' e 9"

BUENOS AIRES, 24. — (A.. A.) — A
guarnição do Rowing Club Argentino, ven-
cedora do 5 pareô das regatas do Tigre, co-
briu a distancia de 2.000 metros em 6 mi-
nutos e 9 segundos.

Os vascoinos em 2° logar
BUENOS AIRES, 24. — (A. A.) — O

quinto pareô foi ganho pclo Rowing ClubArgentino, collocando-se cm 2o logar o Vas-co da Gama e em 3", o Ruder Verein Tcuto-

imciou.se o torneio inter-
CLUBS

O Boqueirão bateu o Vasco em am-< bos os quadros
m«lífJ7Í-de,S"Ít* Lu2ln« ° Va«" da Ga-ma fez Iniciar hontem,

Z' CUÍt00rescnnlnter-ClU-bS,POr ClIe Pat™'™.ao_,_ cujo escopo principal é o desenvolvi

^^^^B liü I Í^SE I'-'

ví

Da esquerda para a direila:'o criminoso, o guarda civil-João Francisco de AssisJovino Corria, caixeiro da tendinha, Antônio da Fonseca, dono desta, e a oictú
ma, Alfredo de Azevedo

oecnpadopor Alfredo Azevedo. Avisado, po-rém, de que o quarto estava habitado e queelle não podia continuar a fazer o que esta-va fazendo, o caixeiro passou a lavar a va-
silha noutro logar. Mais tarde, quando Al-
fredo Azevedo regressou á casa, informado de
tudo, foi á quitanda e verberou o procedi-mento do caixeiro Jovino.

Novas desculpas do rapais e outras repre-
hensões do inquilino.

Ambos discutiram fortemente. Foi quan-com algum cnthusias-j do entrou na contenda üma 
"tercefra "figi-

 
"Ira: o guarda civil da policia do Districlo Fe.

mento desse sport, 
""ãbandoía^o

corrente pela Federação do RemoDos dois jogos armunciados,

deral, João Francisco de Assis. Não teveno anno 
|elleji calma necessária para fazer o apasi-

um guamento do inquilino e do caixeiro, resul-
realisado, entre as équines dr, X" i jRndo tla Slla Pes"m.a actuação ficar ao lado
do Vasco da Gama Bo-i do rapaz, contra Alfredo Azevedo.
erann clnh "r,nr™f«» — ..í.. - il-1 ° caixeiro, chamado na oceasião dcIo na-

nas foi
queirão do Vasco da Gama. , n • , Ao veterano club "Garrafa", coube a hon-'--=- -™ .*.,chan'ado na oceasião pelo pa-Irão, saiu,, deixando o guarda e o Azevedoa discutirem acaloradamente.
superioridade manifesta "" 

'il","1."i', tuln I No calor da discussão houve troca de in-
A partida principal, mal arbltradi rnr,,r, i, tos Piados, sobresnindo-se o guarda, que
iu uma eshitnVSn '„„,,„' _"™d*'. c°nst" !lcvava > vantagem dc ser autoridade a de

ra da primeira victoria no actual torneio r*W "T" uü'x,",,uo " B,lar(
vencedor que foi, cm ambos os qüadros^com -Ílscutlreln acaloradamente

f"ÍLT,^^ç5°.^0UC0. recommendavei; ser mais fnrte-que o^séu'advérbio™ &£

A conhecida casa estabelecida á rua Ura-nos, n. 24, em Ramos, e onde a firma Saio-mao Furniaü negociava em chapéos, calçados

tagem dc ser autoridade e de
falha dc technica, apresentando um quadromelhor organisado, 0 Boqueirão e um outro Ifraco, desenvolvendo um jogo apenas de ídefensiva "agarração", o Vasco da GamaAs novas regras òfficiaes deram máo resul-tado, estabeleeendo-se, por vezes, barafundasinteressantes

,„Y,fnCCí ° k°(",eir.a° P°r ligeira vantagem,apesar de cm quasi todo o transcorrer daluta demonstra melhores conhecimentosao polo aquático. Os "garrafas" anresentn • —-. -••¦¦>
ram um 1» quadro sem os medalhões emJ S 

V?U]>-f para homens' íoi Pres" das chara-
1 quanto o'Vasco mandava a campo nm team |denrc',dnV, ,, ii •mixto de jogadores "canastrões" e novos L? S° H1 violenlIss™o « «Pldo. A, ____.

Passemos agora aos' jogos ' I Mda,s. cnvolveram, em poucos minutos, todo
.; .Segundos 

"quadros — Jogaram assim or-iü .edlflcl°' ^rrosj.foram retorcidos, o m,-
ganisados: or- deiramento carbonisado, e a mercadoria queBoqueirão — Figueiredo, Silveira Trevla v ^Í5tia\ constituindo'pequeno' stock, se-
Rosas, Aladino, Raul e Moàcvr i 5"ndo 0UV1U dlzer a policia do 22». districto,

Vasco _ Maneco, Mello, Ãnnibal, Morln4 T^fw-S f 
'''í2115, '

ga, Ângelo, Batata e Cavallo dc TAo determinou que as autoridades
O primeiro meio tempo foi iniciado ás i ¦ nes' as díl delcBacia de Ramos, providen-0,42 horas. De posse da bola, o Vasco ata- [ classem Pnra a immediata detenção do pro-cou e Aladino impediu. Rosas investe e Ma-; Çne'ano do negocio. Accrcscc que o material

neco defendo um tiro de Moacvr e loco a I ? CorP° de Bombeiros, ao chegar ao local,
seguia um outro de Rosas. Aladino avança! . consCfíuiu isolar os Prédios vizinhos,
pelo centro, passa a Rosas e este obtém o 1"'p0IS a Casa Bluma>,i era uma enorme fo-
goal do Boqueirão. Nova saida e Mello ffuc,ra'
tez foul Moacyr consegue comer de Maneco. rouco depois, Raul passou a Rosas e este' O material correu sob as ordens do tenen-consegue o 2» goal. , te Oscar Alvarenga, da estação de Villa Iza-U Hoqueirao domina. Raul fez foul e logo 

' bel, tendo se encarregado das manobras oa seguir, Rosas perdeu bôa oceasião de au- tenente Santos Costa.
ÍZaI ° SCOn- ^oacyr passa a Aladino, I Foi feito o cordão de isolamento por umaperdendo-se o arremesso por cima do arco.: força da Policia Militar, e, iniciado ás 2 ho-Ataca ainda o_Boqueirao. A pelota anda j ras, só ás quatro e meia foi o combate ás
ü o. -° ,el5 ml0' ?í*iWÍ?» M<»acyr conseguiu chammas dado como terminado.o 3' goal dos "garrafas", terminando pouco!depois o meio tempo. ^-O perido final foi iniciado ás 10,03 horas.' Como dissemos acima, Salomão Eurman,
Aladino passou a Raul e este conseguiu o ! lm no Predio sinistrado, uma alfaiataria,
4° goal do Boqueirão. Rosas passa a Raul ilma, saPatarla, negociava em calçados e, nos
esse arremessa e Maneco defende bem. De- }. ,,os' em um barracão, mantinha um "ale-
pois de uma brilhante, jogada de Aladino pal'a confeccionar enxovaes de casa-
Rosas escapou e obteve o 5° goal do Bo- mentos c uma officina para o fabrico de
queirão. i "manteauxs" e capas. '

Dois jogadores vascainos abandonam o' 0s Prejuízos ainda não foram avaliados,
campo e o Boqueirão passa a dominar fran-1 Apurou a policia, no emtanto, que o negocio
camente, desisteressarido-se, porém, do •au-;cstava no seguro, pela quantia de setenta
gmento da contagem. O jogo findou pois, contoi, na Companhia Alliança da Bahia, sen.com o score de 5 x 0, a favor do Boqueirão. | d? "Snorado o nome do proprietário do pre

licial que, como possesso, disparou a armacontra o seu adversário, perdendo-se a bala.,Deu novamente ao gatilho e o projectll foialcançar Azevedo, que, ferido mortalmen-
te, ainda pretendeu fugir, correndo' para a
porta da rua. O policial, porém, descarregou
o resto da arma em cima do infeliz, pro».trando-o sem vida.

Passando pclo local, na oceasião, dois sol-dados, foi o criminoso por elles preso emflagrante e conduzido para a delegacia da
primeira circunscripção, onde foi autuado.O guarda civil João Francisco de Assis, quetem 32 annos, é solteiro, mas vive marital-mente com Maria de tal, com quem tem umfilho. Tem o numero 873. Alfredo Azevedotinha 32 annos, era sapateiro, trabalhandonesta capital, á rua do Bispo e vivia coraIsmcnia dos Santos.

O corpp foi removido pára o necrotério.
No local estevo o delegado Enripedes.'R|.

beiro, que multou o dono da "cabeça de por-co', Antônio da Fonseca, por estar o mes-'mo funecionando sem a necessária licença da
policia.

s
Os aviadores Iiespanhoes
Jimenez e Iglesias estão

voando, desde hontem, em
direcção ao nosso paiz

SEVILHA,. 24 (U. P.) _ Annunciotl-*.
que, se o tempo Isstiver favorável, os aviado-res hespanhóes .Timene.? e..Iglesias partirão

;T' -j,. ^°l\? <hwft-Jneal>, para tontos0 eStitf ,iS.enJ, e»lí,pas com destino ao Brasil.SEVILHA, 24 (U. P.) _ Os aviadores Jl-menez e Iplesiaá partiram para o Brasil.
SEVILHA, 24 (U. P.) _ A partida dosaviadores Iglesias e Jimcnez deu-se, pred-samente, ás 17.40 de hoje.

José Lute dos Santos tinha uma velha pen-
dencia coni os irmãos José dos Santos c
Francisco dbs Sanlos.

Hontem, Os tres se encontraram cm Jaca-
répaguá e s/e puzérám a discutir

dois i

Os classificados no 5o pareô
BUENOS AIRES, 24. — (U. P.) — O

quinto pareô das regatas internacionaes dehoje, corrido cm yolo a dois, na distanciade 2.000 metros, concorrendo ao Prêmio Bi-cintoro, terminou com a victoria da guarni-ção do Rowing Club Argentino, formada
por Juan Walter Behrcnscn o Enrique M.l-.lliot. O barco do Club de Regatas Vascodu Gama, trfpuladp pelos remadores brasi-leiros Antônio Rebcllo Júnior c Claudionor

A seguir, jogaram os primeiros quadros,assim organisados:
Vasco -- Pernambuco, Elyseo, Japonês,Pinheiro, Cocô, Pichlct e Jeteoro.
Boqueirão — Satyro, Helvécio, Oswaldo,Schnerecis3, Sallcs, Guarisch e M. Pinto.
A saida foi dada ás 10,21 horas. Schnel-weiss avançou, passando a Guarisch, queexigiu uma defesa de Pernambuco.
Roberto escapou novamente e Pernambnco

defendeu ainda. Um tiro de Guarlsh bateu
na trave. Foul de Jethro. Foul duplo, ePlckleit e Mario Pinto vâo pam fóra decampo. Foul da Mario e Salles atiroufora. Foul de Mario e o Jui» dá bola aoalto. Guarish Investe sem resultado. O Bo-
queirão está Jogando melhor. 0 arbitro
aotua mal. Marcam-se fouls de Elyseu a o
jogo prosogue agarrado. Elyseu e Guarishvão porá fora de campo, 'terminando 

omeio tempo ás 10.32. O score está 0x0.
O 2* tempo ó iniciado ás 10.39 e todos os

jogadores voltam ao campo. Foul de Ely-
seo. Guarish atirou e Pernambuco defen-
dou. Salles atira fora. Jethro arremessa pa-xa' Satyro defender. Guarish desceu e ob-
teve ás 10.40 o Io goal do Boqueirão. Do-
mlngos passa a Guarish e este, mesmo
agarrado atirou forte, defendendo Per-
nambuco.. Satyro defendeu um tiro fraco
de Pickler. Guarlsh atira por cima. Mutto
passou a Pickler e este fez o goal do Vas-co ás 10.44.v Shneiweiss abre e, de longe,
consegue o 2° goal dos "garrafas". Pinhci-
ro escapa e M» Pinto impede. Bola aò alto.
M. Pinto atira fora..' Foul de Japonez e o
juiz dá bola ao alto. O Vasco joga mal,
agarrando muito. Helvécio passou a Gua-
rish e Pernambuco defende bem. Mutto ati-
ra fora. Foul de Pinheiro em Guarish. Pi-
nheiro fora de campo. Oswaldo escapa e
Pernambuco defende, terminando o jogocom o score de 2x1, favorável ao Boqueirão.

dio destruído, c, bem assim, se estava se-
gurado. <

Salomão Furman, o negociante, está deti-
do e incommunicavel, na delegacia do 22°.
districto, em cujo cartório foi aberto inque-
rito.

Ainda hoje, perito.» nomeados pelo delega-
do da jurisdicção, procederão a exame nos
escombros do predio incendiado.

NATAÇÃO

Os dois Irmãos Santos aggrediram o ad-| Provcnzanõ"chcfioí"em segundo" logarTemversario a [coronha de garrucha, ferindo-o terceiro, a embarcação do Ruder Verein Teu-toniá.no frontal.
Foram presos os aggressores c a victima,

depois dc medicada pela Assistência Mim"

J0>*"

I

) 
¦

A 6a e ultima prova
BUENOS AIRES, 24 (U. P.) - A disputa* da jexta o ultima prova das. regatas intefua-

A competição, intima, hontem, do
C. R. Icarahy, era Nictheroy

Afim dc preparar a turma que irá tomar
parte nas próximas reuniões òfficiaes, fezrealisar hontem, em Nictheroy, o C. R. Ica-rahy, interessante competição natatoriaEis o resultado:

Io pareô — Juniors — 100 metros, nado
t^C TTnn1» 1(?Pi' - Caetann de Domchlco-Tepo 1>20"; 2» logar - Milton Alhomir; 3',Nuno Lomeluno. ' '

2o parco - Qualquer classe - 100 melros
í" Nado1>nd^, c°slas - l0 Rubem Barata -
Rangel ' 

' ^ ^í^ 3°< Flavio
3° parco — Novíssimos — 100 metros na-'do Rvre - Newton Pinheiro - Tempo i'22''

Marques00 
Lcmgrub(!r: 3°' üeuato Pacheco

4° parco == Juniors — íoò metros, nadq^

á Ia hrasse — l" Amorim Geolás — Tempo
1'27"; 2', Carlos Nunes; 3", Evaristo Leal.

6o pareô — Infantis —- Categoria fraca, 80
metros, nado livre— Io Paulo Carvalho —
Tempo 36". 2" Fernando Pacheco; 3* Flavio
Carvalho.

6* pareô — Para Marido e Mulher —
Turma 2 x 50, nado livre — Casal vencedorWalter 'Waddlngton 

e senhora; 2C Wal-
detaro • senhora; 3» logar, Oscsaldo Wad-
dlngton e senhora.
<«l* parso — Infantis, qualquer categoria,
100 metros — nado livre — 1* Mauro Wad-dington; 2", Cyro Milburne. Tempo 1,14.

8» pareô — Meninas — 60 metros, nado
livro — 1« logar, Amazônia de Carvalho.

9» pareô' — Novíssimos — 200 metros —
Nado "á Ia brasse" — 1- Oswaldo Waddin-
gton; 2o, Christovão Àvllla; 3« José Ventura,

10» pareô — Qualquer classe, 200 metros,
nado "á Ia brasse" — 1», Orlando Moreira;
2o, Newton Amorim; 3o. Carlos Nunes.

li" pareô — Senhoritas, qualquer elasse100 metros, nado de costas — 1« Flora
Milburne. Tempo 1,43.

12° pareô — Qualquer classe, turmas dc
4 x 100, nado livre — Turma vencedora:
Newton Amorim, Sylvio Ribeiro, Ajualdo
Waldetaro.

13" parco '-i Qualquer classe — 200 me-tros nado livre — Io, Orlando Moreira, New-
ton Amorim c Nuno Lomelino. .• •

Foi transf@rida a sessão
solenne

Foj adiada para data ainda nio fixada, asessão solenne commemorativa da passagemdo 94' anniversario da fundação da S. B. A.das Aftes Mecânicas e Libcraes, que dèvUrealisar-se hoje.

A REVÒtLUpO m
MÉXICO

Dar-se-á a intervenção dos
Estados Unidos í •

MÉXICO, 24 —' (Havas) — Annuncia.
se ter deixado bruscamente São Diego, con*
destino ipnorado,, o cruzador norte-amerl-
cano "Robert Smith". Tres outros cruzado-
res e um aviso seguirão amanhã a mesma
rota do "Robert Smith".

Esta noticia dá vulto á hyopthese de queos Estados Unidos pretendem intervir no;
México afim de proteger os estrangeiros.

MÉXICO, 24. — (Havas). — Não tem1
fundamento o boato propalado de ti?r sido
morto o cônsul norte-americano em Maza-
tlan, por oceasião dá tomada dessa cidade
pelos revolucion.irios.,
>í!aí^!^ífamfMi!»awKi^amaiaaarMs

-fil

SAPATARIA BORDALLfl
Mais um estahelecimonto commercial, d»*

nomlnado SAPATARIA BORDALLO, foi ho-
ii. Inaugurado á rua Senador Euxebio n. 38,
de propriedade do Sr. A. S.Bordallo. Assis-
tindo á abertura desta nova casa, verifica-
mos que o grande stock de calçado, tanto pa-ra homem como para senhora e creanças, 4todo proveniente das nossas melhores fabri-
cas, e que o Sr. Bordallo, com a longa pra-tica que tem deste ramo de commercio, está
muito habilitado a attender aos seus clien-tes, fornecendo-lhes o melhor calçado pelosmenores preços do mercado.

Disse-nos o Sr. Bordallo que não tem ti-liai e que está em condições de vender pofatacado, pelos mesmos preços das fabricai,'o quo representa uma boa garantia para oi
5"S q^S!SÍm apweitar esta boa opportunt-dade. CK63

TENNIS

„*#*\\ -.£'.'./¦•
¦\

Encerrou-se o Campeonato do
São Christovão

Encerrou-se hontem, sem brilho, o Torneiodo Duplas Luiz Bartholomeu, instituído entreos sócios do S. Christovão. Dizemos sem bri-lho Porque nenhuma das partidas decisivasfoi disputada pelas tres duplas classificadasvencendo W,. O., a unicà que sc apresentoucm campo,, constituída por Djalma Dc Vin-ccnzi e Jiilião Vieira.
Os dois outros concorrentes eram: Domei-ias — Renato Lcao e Adelio Martins — Ara-mis Murla.

São Christovão x Grajahú Tennis

,i,.!l0rlc?-' A ,í?rí'c' d'sputaram-se m» qua-tua do Sao Christovão, algumas partidasamistosas entro os elementos locaes e do Gra-jahu lenms, saindo vencedor o S. Christo-
jao, quer npg "siuglcs", 

quer nas duplas.,

Sociedade i. A. das Artes Hlfssa-
fêfcas e Lsbsraes

TRANSFERENCIA
A Directoria communica aos dignos «»-sociados e distinetos convidados para a ses-sao commemorativa do 91° anniversario dasua fundação, que a mesma não se poderárealisar hoje, 25, por motivo de força maior.ddevendo ser fixada nova data opportuna- .mente. •
Secretaria, 25-3-29. — Américo Corria, 1»secretario. .

Thereza Morin Pestana
VIUVA ALMIRANTE PESTANA

Bemvinda Morin Duplanil partlcU
Pa o fallccimenlo de sua irmã, hoje,
áS I) horas da manhã, saindo o feri-

iSV tro dc sua residência, á rua Santa
Luiza, 91, Maracanã, para o cemitério de
São Francisco Xavier, ás 17 horas.

Falíecimento
Falleceu hontem, na casa de aaudt

Dr. Pedro Ernesto, o conhecido nego-
ciante ANDRÉ' BIANCO; o seu sepiil-
tamento realisa-se hoje, ás 17 horas,

saindo o feretro da rua da Passagem 42-A
para o cemitério de S. João Baptista. Coa-
yidani-sç todos ós piirentes e amigos.,,

^&f$ÉSs2&p3
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,,-, (De Petito Source)

Desde quando aquelle loffrimento lhe
niordcra o coração como uma «erpe vene-
uosa. ella mesma não o saberia dizer Ae-
sim não ha, no» longo» crepúsculo» estl-
vae», um minuto exacto em que a noite prln-
cipie.

Elle ae lhe lnoculara na imaginação como
o germen traiçoeiro, poeira desprezível le-
rada na poeira, * entretanto capaz de dar
i morte. Talvez também, houvesse áquella
magua existido sempre no fundo de sua
alma de creança, porém inoffensiva, até queum- dia, exaltada a virulência, ameaçava
suffocal-a na anciã de uma felicidade que
não fora feita para ella.

Talvez datasse do momento de sua pri-
meira communhão. Se no collegio as ou-
trás meninas a chamavam ás vezes de "ne-
gra", ella lhes respondia "feia" ou "sar-
denta", e não ligava maior importância a
taes rusgas, mesmo porque não era a uni-
ca de côr, entre as alumnas. Gozava até
de certo prestigio sobre as companheiras
por terem seus pães alguns haveres que
augmentavam cada anno,. por andar bem
vestida e por ser quasl sempre a primeira
da classe, pois intelligente e applicada, ella
o era de sobra.

Mas... certo dia... A grande emoção
mystica despertara sua consciência de mu-
lher, na época indecisa da puberdade. E
quando, enlevada num sonho magnífico,
sentia-se irmanada á aureola da pureza que
lhe ..unha na fronte o branco véu circun-
dado de rosas, ouviu certa joven que pas-
sava, tão graciosa, dizer para o moço que
a acompanhava: "Olha a mosca no leite..."
A phrase lhe deu como si a outra houvesse
arrancado brutalmente sua coroa de alvas
flores e espedaçado estas, uma por uma.

Chegou cm casa dbhtendo o_ pranto, cor-
reu para o espelho na certeza' dolorosa de
que ia achar que a desconhecida tinha ra-
zão... o julgou-se de facto ridicula, com
sua tez muito escura, manchando como um
opprobrio as vestes imniaculadas.

r Comprehendeu, pela primeira vez, que es-
táva para sempre á margem de certas pagl-
nas da vida, as mais bellas, aquelles que
mais deviam fascinar seus instinetos fi-
dalgos.

?ucm 
vae pela rua, e diz uma palavra,

az um gesto, sabe o pequenino insecto
que seu pé esmaga, e a illusão ou ventura
que sua voz ou sua mão destróe? A quem
vae pelo mundo, c vibra, ama e cré, é pou-
pada a vertigem de seguir a trojectorla de
luz ou de trevas de cada affirmação da
própria personalidade.

Áquella phrase tão banal, foi o thema
7j que o destino escolheu para a grande sym-' 

phonia de um destino doloroso, foi a queda
do seixo que gera um cataclysmo.

Dia a dia se lhe vinculou no espirito apai-
xonado a idéa fixa. Moça já, ficava ás ve-
zes horas esquecidas deante do espelho es-
gravatando com o olhar acerrado o próprio
semblante. Analysava uma por uma suas
feições: as sobrancelhas arqueadas, os
olhos grandes e languidos como duas corol-
Ias dc roxos lyrios, o nariz dc estatua, a
boca pequenina, os dentes perfeitos... Por
que requintara a sorte em tamanha maldade
para com ella? Filha única de uma mulata
clara e dc um portuguez enriquecido no com-
mercio, tinha as formas delicadas da
curopéa... ella era bonita. Mas a lei trai-
çocira do atavismo, rastejando em seu san-
guo impuro, rompera como uma maldição
na sua pelle de negra, lustrosa, nojenta...

As vezes, dormindo, após longa insomnia
de lagrimas c revolta, cila sonhava que ti-
vera um pesadelo, e que, ao despertar delle,
torria ao espelho, e se via igual ás outras,
eom sua tez morena .de leve, acariciada de
dó de >-rroz. Acordava tom uma 'estranha,
sensação dc alegria e-bem-estar. Alas não...
o pesadelo era sua .própria vida. O espi-
rito vagabundo se lhe integrava ao ser des-
perto, tornavam a memória e a consciência
da dor; cila suffocava sob os lençóes o des-
espero mais absoluto que já escravisou um
ser humano.

Procurava raciocinar, dignificar-se pelo
aperfeiçoamento de seus dotes intellectuaes.
?unha no estudo seu ardor de mestiça, na
irte seu refinamento de super-civilisoda.

Era, porém, justamente a consciência de
leu valor que lho exasperava o padecer.
Fechava os olhos e imaginava como seria si
tivesse a pelle branca. A visão Interior a
deslumbrava, e cila ia, nas sendas do irreal,
para muito longe; vivia uma vida fictícia
ao lado da verdadera, e tão intensa era sua
absorpção ás vezes, que chegava a esquecer
a entidade que do facto representava na
existência.'Despertava para soffrer. Tinha criies de
faceirice, enfeltava-se, comprava vestidos
ricos e chapeos de luxo. E quando mais
preenchia seu ideal de graça feminina,
olhava sua côr, e chorava hystericamente.

Poderia ser amada, entretanto... E por
certo foi desejada... mas nem o percebeu,
envolta nas nevoas de uma semi-Ioucura.

Foi provavelmente numa dessas crises
que arrancou da fronte a coroa de espinhos
em que se haviam transformado as rosas
emmurchecidas de sua primeira commu-
nliãó.

Acharam-na morta, bolando nas ondas
mansas de uma praia azul, com o rosto dis-
forme castigado por fundos arranhões.

Disseram os jornaes que se havia suici-
dado por questões de amor... Entretanto,
cMa só amara a própria belleza, seu sonho
do perfeição manchado pela maldição mllle-
nar.
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Noticias da America tação como actor do theatro, mas a guerra que trabalhava de dia, no "ateller" cinema-
e suas conseqüências tornavam cada vez tographico de Lubitsch c, á noite, octuava,
mais precária existenciB dos actorc» na sob a direcção do grande Max Ileinliart,

 Allemanha. Porque era cidadão norte-ame- num dos thcalros de
Ernesto Lubitsch e Emílio Jannings ^^Z^eZ^íflZ^00^^- -— Gcrlim'
«, .'".•¦. ,. ' o serviço militar durante « guetvHa exactamente dez annos um joven dire- ,.„ Assi a-qüe„Bj qunlro annoctor cinematograpcio, por nome Lubitsch ttzlag0 passou.os elle trabalbandtlutava em Berlim para abrir caminho pela nos lhcatros dc _erHm e das pro.sua arte entre o túmulo que caracterisou os

annos Iramediatos ao fim dn grande guerra
No grupo de artistas que elle dirigia, havia
um joven actor procedente do theatro alie-
mão, que figurava em films interpretando
papeis secundários, mediante módicos venci-
mentos. Esse actor era Emillo Jannings.
Hoje, dez annos depois, director e actor nca-
bam de dar á cinematographin um film que
tem por titulo "Alta traição". O director
acredita que essa seja a creação máxima do
famoso actor allemão; o actor está conven-
cldo de que o film é a obra máxima do seu
companheiro de trabalho. Um e outro têm
a mais absoluta certeza de que a sua pri-
meira collaboração em terras da America
produz um film notável por todos os moti-
vos, e esperam confiantes o "veredictum"
do publico, juiz sempre imparcial e justo.

Jannings e Lubitsch conheceram-se na AI-
lemanha, quando o primeiro trabalhava cm
uma companhia dramática do theatro. Lu-
bitsch era também actor, como também o
era Lothar Mendes, hoje, membro do grupo
de directores da Paramount. A amizade eme
nasceu naquelles dias perdurou até hoie.
Lubitsch foi quem logrou persuadir Jan-
nings, não sem certa difficuldade, a que
abandonasse o theatro falado para entrar

O ex-kalser, bellicoso e ambicioso mon».

A Liga Feminina de Tabriz
A Liga Feminina de Tabriz pediu ao go-

vernó de Teherão que faça publicar uma lei,
em virtude da qual todos os homens casado*
terão que usar, no pulso direito, uma pai-
seira fechada com um pequeno cadeado, cuja
chave ficará em poder do sacerdote easamen-
teiro.

Aquelle que fizer desapparacer a pulseira,
a nao ser nos casos apontados na lei», «of-
frerá a pena de dez annos de trabalhos for-
çado».

Um do» irmptoma» da adad* em ivo
vivemos é a abundância de Idéias loucas. As
mulheres persas, durante muitos séculos,
aprenderam a pentear-se, mas não a raeioci-
nar.

Ultimamente foi lhes attribuida a llberda-
de de pensamento, e eis que os frutos de tão
bella conquista começam a appareccr.

Quando a poligamia era praticada no rei-
no do Shuh, o sexo frágil ignorava a crise
do desemprego.

Com a invasão dos costumes europeu», es-
tabelccou-sc a monogamia — cada familia
formada por um casal.

Resultado: muitas mulheres ficaram sem
marido. O feminismo brotou logo como nma
lonsequencia lógica e natural, deste "des-
equilíbrio" entre os dois sexos.

Qual o remédio?
A Liga Feminina Tabriz encarregou-se

de o descobrir — embora dcsvairadame.nte.
Se para prender os maridos presos ao dover
éjieccssario uma pulseira com um cadeado,
não se lançará assim, cm prejuizo das mu-
lhercs, o terror do casamento?

«Bltt^Cs»-

Um martyr dos raios X
Falleceu na Inglaterra o Dr. Dawson Tur-

ner, um novo martyr dos raios X. Tinha-
so retirado para ali depois de abandonar as
suas funeções dc rariiologn cm Edlinburgo,
contando 71 nnnos. Ha mais de trinta que
se oecupava com pesquizas scientlflciij. Ha-
via doze que linha sóffrido a extirpaçâo d»
um olho. Cinco nnnos mais tarde foi-lhe
amputado uni dedo, e dois annos depois sof-
freu a amputação de outro. Apesar dc todos
estas intervenções cirurgicas, o mal que t;
devia levar ao túmulo tinhn-sc espalhad i
por todo o corpo.

O mHVn sentm-se morrer, pouco a pou-
co. pirím, nunca perdeu a serenidade; e n
pior!" inbrevelu-lho, npó» uma doce flgoilln.
'(Jõran'." n nunl elrti provas evidentes -le uma
porarlorn pouco commum.
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Lubitsch e Jannings, trabalhando em col-
Jabornção, abriram novos horizontes á einc-

iiitographia ailemã. Dessa collaboração ar-
stica surgiu "Mndainc Dubarry", o film

jue chamou sobre o director da obra e sua
protagonista — Pola Nogrl — a attenção dos
grandes vultos da tela norte-americana.
Jannings, por seu turno, obteve cginil re-
sultado com a interpretação do "Rei Luiz",
mas sem que o seu nome figurasse entre os
dos demais interpretes. Mais tarde, appa-
receu nos thcalros dos listados Unidos um
film intitulado " Decepção ", no qual Jan-

nings interpretava o papel de Hcn-
rique VIII, o foi então que o mi-
lagre so rcalisou, finalmente. 0
publico reconheceu o valor do
grande artista, como o demonstra o

na loja de roupas brancas de seu pae, cm
Berlim e á noite era então estudante em (les-
taque na academia de declamação e arte dra-
matica de Victor Arnold, ex-actor de grande
lama na Allemanha. Arnold apresentou o jo- cna de hontem, exilado no presente n,,? >
ven estudante n Reinhardt e este, favorável- lado a espada e lançou mão da penna f,7
mento Impressionado, offcreceu ao aspiran- se homem de letra3. A poética palia.,!"
te de Thalma um pequeno papel num drama hollandeza, a quletude dos canaes, 0 bucn
que ia ser levado á scena dentro em breve. . ijsm0 dos «pandes moinhos de vento

Durante vários nnnos Lubitsch trabalhou belleza da frondosa vegetação dos parque,
com Reinhardt. Em 1913 fizeram-se, num ci- do castcllo de Doorn, inspiraram o mo
nemá de Berlim, as primeiras cxhiblçoes de __rchà;
"Carmen". apresentada nos Estados Unidos | Guilherme II, depois de haver ganho umcom o titulo "Amor de nom appetite para o almoço, pela pra.j

Cigano". Esla foi a pri- • ca de desportos physicos, em que gasta «
meira fila que Lubi- j manhã, senta-se á mesa de trabalho e ts
tsch dirigi" na sua creve... Naturalmente, escrevendo, evoca o"i passado, evoca toda a extensa fíalerin' de

antepassados, toda a raça incüca dos Hohen»
zollern, todo o passado resplandecente do"
império allemão. E, das suas horas votadas
ao prazer de escrever, produziu-se nm li.
vro, um livro que tanto tem dc sensneio.
nal, por ser devido á penna de uin ox-sobe-
rano, como, psychológicanierito interessan.
te, por ser o que, francamente, se pôde dl»
zer, uma confissão.

E é uma confissão .porque, longe de ser
um estudo histórico, visando novos prohle-
mas e aprofundando antigas questões essi
livro, intitulado "Os meus antepassados",
limita-se a focar a personalidade ('aquelles
da sua dynastia, que o antecederam c a
tratar dos seus feitos positivos.

E' por isso que o livro de Guilherme II 4
interessante. E' o culto pela sua familia,
é um preito pelo seu sangue e, lambem,
uma prova dc modéstia, pois que, e multo
ácert.ídàmente, o autor foge a referencias
nn elogios pessoas, e a sua pessoa é, ni
descripção dos factos, apagada c insignlfi-
cante. '

Dirão agora que o livro do imperador i
uma verdadeira propaganda, um reclamo
para a dynastia dos Holienzollern ser nova»
mento proclamada na Allemanha. Não é as»
sim. Guilherme II louva os seus antepas-
sados, enaltece-lhes os feitos, somente com
a preoecupação rie prestar homenagem a
quem a mereceu, fazer justiça a quem í de-
viria.

Achamos por isso interessante esta nova
feição rio idealismo daquelle que :ie julga-
va cgual a Deus, insuperável, imperador
magnânimo com direitos sobre todos e tudo
e, interessante é n sua justificação, quanto
ás "notas á margem", que nppnrcccm tm
grande numero das paginas do seu livro:"Os orientadores intellectuaes, os gover-
nadores, os industriaes, os banqueiros, oi
negociantes e outros, lançam frequentemen-
tc mão das notas á margem para assim pou-
parem tempo c energia.

Ora, isto, que é muito comprehensivcl pa-
ra todas estas pessoas ua Europa Ou na
America, deve ser, também, de todo o dl»
reito, para aquelle que já foi rei."

Mais sensacional, porém, é o prefacio es»
cripto por Guilherme II, para a edição alie-
mã rins cartas dc sua mãe que causaram no
estrangeiro a maior admiração, provocando,
primeiramente, um nrotesto rio ex-kalser.

Portanto, mais veiu surprehender o pu»
blico, agora, a noticia de que o imperador,
que havia procurado por todos os meios
impedir a publicação de taes cartas, tivesse
este gesto magnânimo e houvesse escripto

j um prefacio a essas cartas reunidas em vo-
lume!

' Vejamos o que Guilherme escreve acerca
totalidade. A' "Carmen" segui-sc "Mndame ide sua mãe:
Dubarry"; depois vieram "Decepção", "Amo- 

j "A minha mãe descende de uma almosphe-
res de Pharaó" e ouirus cujos nomes seria ra cm que viviam pessoas educadas numa
ocioso citar. O primeiro film com quo Lu- | política independente. Como princeza real
bitsch explorou o campo da comedia ligeira, í fni filha rie. uma grande rainha, dn rainha
da qual é hoje o supremo mestre, foi intitu- I Victoria, rie quem herdou muitas prendas i
lado "The Wilricat", cuja technica repetiu , boas qualidades, ás qunes se podem juntar
em innumeros films posteriores. .nquellas que pnr bereditariedarie recebeu dí

Lubitsch chegou aos Estados Unidos an- ! seu pne, um homem de tanta distliicçúí
tes rie Janniiifis, para dirigir "Rosita", um
film interpretado por Maria Pickford. Mas
os dois velhos companheiros da Allemanha
voltaram a so reunir nos studios da Para-
mount c, desse encontro, nasceu um film for-

como o era o príncipe consorte."0 espirito rie minha mãe, quando aind»
princczn, era animado, nortanto, rins idear
progressistas, as mais definidas. Foi venla»
deiramente apaixonada por seu marido quo

miduvel, portentoso, verdadeiramente unido, I ricti entrada na Prussin e, ro«n un
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que
(los
que
ção.

é "Alta traição", não só a maior obrn
dois amigos, mas' ainda a maior obra
o cinema já deu, desde a tua appari-

A producção commerciai de
imãs

elo

lagrir
E' um facto bem conhecido que os artis

tas do cinema se acostumam a trabalhar

dente, começou a viver na sua nova pátria,
trabalhando para a felicidade nacional, para
o que empregavo as supremas e dislinetis»
simas qualidades rie siia educação ingleza."Meu pae para cila, era um indolo, e (nm-
bem participava rias idéas progressistas da
esposa, e, creio bem, que muitas palavras
de minha mãe, encontrando éco em meu pae,
tiveram a sua influencia particular nos des-
tinos políticos do paiz."Apesar de minha mãe encarar dc forma

ao som ria musica. Enlretanlo, ha algumas I diffcrente a maneira dc governar um povo
eomo o entendia meu avô Guilherme 1cxccpçocs

Qualquer artista está apto a se enterne-
cer pelns lagrimas ou á transportnr-se ao
auge da felicidade, ao som mágico da mu-
sica, tal como qualquer affciçoario da mu-
sica. Ha entre os grandes artistas alguns
que carecem tanto dc expressão emotiva
que é preciso recorrer á appiicação dc got-tas de glycerinu nos olhos. Mas, cm geral,os artistas de Hollywood são almas ternas
e humanas e se emocionam facilmente no
estimulo musical. Não precisam recorrer ás
cebolas para produzir lagrimas no cinema,
conforme cre niuita gente.

Geralmente, a musica é produzida pormeio dc um pequeno órgão, um ou dois
violinos e ás vezes por um violoncello. Ul-
timamcnlc, até phonographos se tém usa-

sabia calar e só uão soube conseguir um
entendimento com o homem cuja vontade
ern ric ferro c se chamava Bismarck."Meu pae, Frederico III, formulava con-
cepções differentcs acerca de niuita.i opi-
niões de Guilherme I, e eu, como príncipe
herdeiro, por minha vez, tornava a disoor-
dia das opiniões de meu pae pelo que na
critica época de 1888 havia tres conceitos
differentcs que não se conseguiram harme-
nisar, c em cujo turbilhão minha mãe foi en»
volvida".

Passa a referir-se o imperador i trágica
doença do pae, e escreve:"Começou, então, o martyrio dc niinlia
mãe. Como se fosse um relâmpago, veiu
inesperadamente, o seu reconhecimento que

do I Um trecho rie musico dolente e triste n5° consegu»'ia impor ns suos idéas comn
é capaz de arrancar lagrimas a Charles ! rtovernante, c no seu desgosto juntou-se uma
Chaplin, e não fazer effeito algum cm Lou ldo;"c. de,despeito.
Chancy. Cada um com o seu modo dc ver- A 

'olicidade de sua vida começou a ser
ter lagrimas cm matéria rie musica...

John Gilbert prefere musicas populares e
escolhe musicas do Hawaii, executadas porum trio de instrumentos de cordas. A sua
csaolha favorita é a "Casinha Cinzenta do
Oeste". Grota Garbo prefere a profundasymphonia de Debussy, Wagner o Strauss.

A musica de opera encontra um apaixo-
nado ouvinte cm Lioney Uarrymore, entre
a qual as predilcctns são a "Rhapsodia em
Azul" c "Feridas rio Coração", emquanto
qúc Ramon Novarro prefere as musicas rc-
ligiosas c dc concertos, taes como a "Tos-
ca", "Fausto" o "Rosário". Conrndo Nagcl
ó impulsionado por acções militares dc
guerra e tempestuosas "ouvertures", taes
como. "Scmiramis", "Travinta" e "Trova-
tore".

As valsas typicas, taes como "Sonho deValsa", "Uon- Noite", "Beijos d'alma" c"Ramopa", são a attracção da formosa An-mta Pagc, emquanto que Joanna Craw-
ford gosta dos solos de saxophone, taes co
mo "Snxema", "Vanite" c números de

jazz' lentos. Bcssie I.ove gosta especial-
mente da instrumentação de concertos e rio"jazz" popular rio gênero "Ser amada",' Black and blue botton" c "A escada de
meus sonhos" são ns preferidas.Bus.ter Keaton também prefere musicasiicntimeiitacs. Para Norma Shearcr os me-lliorcs são os números rie sentimento, taescomo "Jlumoresqu:". Lon Chaney gosla da
musica clássica; William Hnincs prefers amusico variaria, emquanto que Corlox Dane
e Jorge K. Arthur estão unidos em sua
inutun admiração pela musica simples do"jazz".

Algumas novidades
autor do argumento do

fim cima : Georgc h
para Iodos os fins, i
ma, lerá o seu maosimó
xo

Arthur, da Mcfro-Goldwun^Maycr, c sua filhinha Jcan. Ella conta apenas quatro anno
.sim primadàna favorita. Ao centra : Emílio .lâminas, o maior..dos arltstas drámqlioós

Iriunipho com "Alta Traição", o gigantesco film que a Paramount agora annuncia.
Marcclinu Dau, giie interpreta, com I.cw Codg e Aileen Pringlc, a elegantíssima alla-comedia "Elles c

da "Mctro-Ooldwnn-Muucr"

~, mas e
do cillr-
Em bai-
Elias",

S. S. V;tn nine,'My si crio'
nieirq film e
como cstrella, visitou n cadeia dí Los; 

"Angc-
los.-onlc foi colher elementos ipnrn outro
grande romance polichl eom quci brevementebrindará n tela c os seus admira dores.

 Com a reabertura rio Situdio Para-mount, rie Nova York, prosfguirjio os traba-iiios de nimaçad no grande atelijer rio ha

sombrearia c, da mesma formo, o seu tra-
balho disso se resentia, affcctando-llic os
nervos. Via inimigos por toda a parte.,,"As dcsintelligencins entre cila e Bismarck
tiveram o seu reflexo na sociedade, e ella
passou a ver tudo e todos por um prisma
dc manifesta desconfiança."Não se olvide, porém, que soffreu o mais
amargo destino que jamais coube por sorte
n princeza alguma de sua estirpe."Superior ú mniorin da sua peraçõo em
intcllcctualidade e nobres aspirações, foi t
mulher mais infeliz das que usaram uma
coroa."As cartas de minha mãe, serão docnmen-
tos preciosisimos para a historia. GeraçÔee
vindouras os Icrõo com emoção e prestar-lhe-ão justiça.

Estas revelações que surgem com 0 rodardos annos, vém sem duvida lançar pre»ciosa luz sobre a historia dos povos, tornai-a. porventura mais perceptível, mais hu-
mana.

» «a*»»- .Oe toda a parte um pouco
Ein Nova York iniciou-se um grande lor-nem de oratória, para cujo vencedor o ar-cliimi honario Qrandnll, instituiu um pre-mio de 1.000 dollares.
Calcula-se que o vencedor falará durantecento c quarenta horas consecutivas.

• *
Uma das companhias de transportei 'ti-

neõrcs de Nova York nnnunciou ao publicoquo d ora avante terá a disposição rins fa-milias um acroplano fúnebre para o trans»
porte de cadáveres a longas distancias.

Um proprietário dc Chicago, requerei! o
(TheCannryMurricr"(:a'scT;opr'i-!c^^v-0,r m,'ítÍV0 ric "crueldade" iU su..
ni que William 1'owell trabalhará wAd» . °"n se "ef!',r n Pôr <Ie '""'lc.. ..i-i.-.. ... ilaro Io-costume de mastigar tabaco e fumal-o.tal qual um vclhu loho dc mar.

No Academia de Medicina dc Paris foinua uma interessante communicação do Dr.
Normet, inventor dum soro artlfical que•'¦•¦ -\m¦<¦¦ ¦¦«.'«ííiòloirir^^X)?*^}^ pj.:™ilc,p::nic)"^\* ^ ^ **«>» «»

para a cincmatographia, O primeiro salário
de Jannings foi mesquinho ao extremo —
e equivalente o dois dollares por dia. Mas a
necessidade o tudo obriga, c Jannings pre
cisava comer.

O grande artista conquistara boa repu-

vindas, fazendo o possivel por mitigar com salário dc mil dollares soninnacsarte a dór alhea. Terminaria n guer- !he que o "Utu-

Jannings recebeu uma offcrta rie Lu
Ifitsch, que
iihtiinn sym
rio silencio.

npceil'
pathií
Mas,

ui apesar rie pouca ou nc
que lhe Inspirava a arte

uma coioii o consolava: c

pagava antes que elle firmasse contratinm i: Paramount.
Lubitsch deve ns primeiros passos no camlnho da [í!ori:i a Max Hcinliardl. Aos vintennnos, Lubitsch era uni modesto empregado

Joanna Engcls rcÕ^mV"pròtatòn!hta '«ri 
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de produzir,

Falleceu em Nova Orleons (Estados fni-nos) um indivíduo que cm 1H02 ."oi presjc eondemnado a um mez dc prisão.
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I Entre o caminhão e o trem de ferro 
**^^*XOCOCCOOCO^/W>

NOTICIAS
, nltlmas representações de "Camilla
" 

arranja um noivo"
Hoie a companhia Procopio Ferreira dA
uitiniás representações da comedia alie-

"Camilla arranja um noivo", grande
do gargalhada. no cartaz do

•s
má
>U Amanhã passa a figurar
Trianon a comedia de Carlos Arniches "O
líefo politico", em que Procopio Ferreira

I mearnar um novo personagem engra-
Xtlo l-,¦•"

tadissimo.
"'Tendo a Sociedade Brasileira de Autores
Thcalrars se incorporado A Confederação
internacional das Sociedades de Autores e
li-.positores, com sede em Paris, e da qual
fií pnr,f a 'na'or'a das associações de di-
.lilo autoral do mundo, vne iniciar o cum-
«rlinento <l.is obrigações contraídas por essa
a 

e' assim que, para dar cumprimento oo
voto approvado no congresso reunido em
Berlim, "° mcz f'c a',r" do nnno passado,

tia Federação Internacional das Socleda-
jj (je Autores e Compositores Dramáticos,
nni dos rfnis ramos em que se divide aquella
Confederação, a direcçâo da S. B. A. T.
convida os seus consocios a enviar-lhe, com

mninr urgência, n declaração que o refe-
rido voto comporta, afim de se organisa-

m ns listas de trnductqres e adaptadores
cara o portuguez, discriminando quaes as
lin«uaf! de que traduzem e adaptam.

Os traduclorcs e adaptadores que ainda
não sejam sócios da S. B. A. T. devem
tratar dc o fazer quanto antes para pode-
rem fiRurar numa lista que habilite, con-
forme ficou resolvido naquelle congresso,
os autores estrangeiros o escolher, entre os
«eus membros, os tradiictores e adaptadores
jjas obras nue negociarem para o Brasil.

Os traduetores e adaptadores que não
possam se inscrever como sócios cffectlvos
da S. B. A. T., por não preencherem as
condições exigidas nos estatutos ou não
queiram tomar os compromissos \daquelles
soeios, poderão entrar como meros sócios
"filiados", gosarido de todos os direitos da
entidade autor, independente de pagamento
de join e mensalidade n sujeitos lambem As
nicsmas percentagens dos sócios efíectivos.
"Mulheres... quem as entende?"

A Companhia de Theatro Cômico renova,
hoje, o seu cartaz, dando no theatro São
José ns primeiras representações de "Mu-
Ihcres... quem os entendisj".

Essa peça, traduzida por''Simões Coelho,
«óbc á scena nas sessões hnbMhacs de 16,20
e 20,20 horas.

"Mulheres.,,, quem as entende?", quinta
e sexta-feira próximas, terA uma ligeira
Interrupção cm sua carreira, devido As re-
prcsentncõcs que ali sc annunciam do "O
Martyr do Calvário".

OÍNEMATOGRAPHOS
proirrnmmns de hoje

ODEON, "Elles o ellas"; PALÁCIO, "Mou-
lin Rouge" c palco; IMPÉRIO, "Resurrel-
çãn; GLORIA, "O inferno das virgens" e"A conciliação entre o Vaticano e a Ita-
lia"; CAPITÓLIO, "Jesus Christo, o Rei
dos Reis": CENTRAL, "O redivivo" e pai-
co; S. JOSÉ', "Viva Paris !", "Justiça do
acaso" o pnlco; ÍRIS, "Amor... com mu-
sica", "Xorturno de luxo" e palco; IDEAL,"Esposa alheia" e "Amores de arena".

»- mom •

Centro Pró=Mi©rame_ttos de
S. Francisco Xavier a Eflge»

b

"A NOITE" MUNDANA

Diversos jornaes cariocas iniciaram, re-centemente, uma campanha a favor da con-strucção de uma rodovia que ligue o Rio a
Therezopolis.

A lindo estação serrana, que dista do Rioapenas uns oitenta kilorrietfos, ou nviis vin-

Afim de ligar o Rio a Therezopolis
posito dizer o que é esta rodovia, que ainda
não conta um anno de inaugurada.

A Rio-Pctropolis rompe a Serra do Mar
numa das suas mais altas cinturas. Fal-o,
porém, depois de ter varado, com solo fir-
me, artificial embora, os terrenos frouxos

Está convocada para amanhã, nma re-
união da dircctoria e conselho administra-
llvo dn Centro Pró-Melhoramentos de São
1'raneisco Xavier n Engenho Novo.

Essa reunião effectuar-se-A, As 21 horas,
na residência do Dr. Octavio Pinto, A rua 24
de Maio n. 78, na estação do Riachuelo.

Entro outros assumptos de palpitante In-
teresse, serão relidas as actas de todas as
reuniões anteriores e bem assim, apresenta-
do pelo tliesoiireiro, o balanço annual.
¦ Ainda na mesma oceasião, o Dr. Octavio
Pinto, presidente do Centro, fará a seus pa-
res uma exposição detalhada dos encargos
que diversas conimissões receberam dos as-
wclados e as respectivas providencias toma-
das nelas autoridades competentes, muitas das
quaes ainda não conhecidas do grande pu-blico, mas cujos benéficos effeitos jA se fa-
íem sentir para tranquillidade dos habitan-
les dos subúrbios.

Paia essa reunião são convidados não só
os directores c membros do conselho, como
todos ns demais associados e outras quaes-
quer pessoas interessadas.
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O serviço que nos pôde prestar
aquelle vehiculo

E' commum falar-se nas esplendidas cs-tradas de ferro que sulcnm em todas as di-recções os pampas argentinos, ligando assuas prosperas cidades. Sendo algumas ve-zes menor que o Brasil, o território da Re-
publica vizinha possuo uma rede ferrovin-ria sensivelmente maior que a nossa. Dahi
o, <Tt*„»w'« :._.„..! j* ___ '_  _.

A França mostra-se radiante com

MASSAGISTAS CEGOS
Como se sabe, sempre que um sentido saalrophin os outros se apuram.
Eis por que, no Japão, todos os massagis-

o entliu- tas são cegos. Coisa parecida, faz-se com ossinsmo que sei nota na Inglaterra, por cau- pa-saros: arranenm-se-lhes os olhos parasa da tao debatida questão do tunnel sob nue cantem melhor. Mas teria sido essa, real-a Mancha, sua velha e ardente aspiração. I mente, a razão daquelle facto ? Não sabemosA imprensa Ingleza tem.se oecupado lar-! nias estamos inclinados a crer que os morl-gnruente do assumpto, com desassombro c ílos japoneses são algo ciumentos e verificaraindependência de espirito, e no parlamcn-í °.ue os massagistas videntes viam demais...to da mesma maneira o grandioso projecto I Dnn,'« n origem daquellá nova profissão doilein foros de próxima realidade [cegos...E* interessante, agora, que tanto se tah\ANNlVERskltW'!no assumpto, quer no velho como no novo | —-_______________?'
o grnnt.e impulso tomado pelos nossos vi-l "uuuu «"""irar como o esp rito nglcz se1 Fazem onncn nm„nW_. „ j„-,,i.j_ :a izinhos do sul; a variedade cias suas nroduc- ™ modificado depois da guerra acerca ,k \ mine ri"É í Eugenfo" dV Meílo- o Sr «-orlo8

S t 
¦ Cama,a dos Coi"n""is a lio Moreira da Silvn Lima, secretario do Tri.victoria foi quasi completa: 144 votos a fa-! hunal rie Contas;vor 13 apenas contra e 101 neutros, esne-rando-so que, em defintivo, a votação n fa- ivor do grande projecto seja unanime, poisnao ha hoje razão para se pôr de parte umproblema de tão elevada importância.Até aqui, a Inglaterra oppuriha-se A exe-cuçao do famoso tunnel, com receio de

dos seus couraçados de

çoes,
conseqüência natural dos seus ricos meios
de transporte.

E' fácil encontrar explicação para o caso.
Paiz plano, como disse alguém, basta lançar
os trilhos, pôr os trens a correr, c esperar
pelo natural resultado, que è a riqueza e
o progresso. Para o Brasil, no entretanto,
o problema é bem diffcrcnte. Litoral neci-
dentado, grotas e inontnnhas, abysmos e
despenhadeiros, isolam a faixa marítima da
fértil região do interior. A eonstrucção de
algumas estradas nossas, como a de Paraná
guA a Coritiba, verdadeiro assombro de en

n menina Hieda, filha docommandante Avelino dn Silva; a senhor*Elisabeth Ferrot, Exma. esposa do Sr. SylvioPassos dn Cosia, do commercio desta praça.' Passa hoje o anniversario natalicio docoronel Cornelio Marcondes da Luz, soclo dlcasa Teixeira Borge»"' 
HOMENAGENS

duetos e tunneis custaram rios" de dinheiro,
são prova sufflciente do que af firmamos.

Essa a razão maior da superioridade fer-
roviaria argentina e da sua conseqüente ri-
queza. Mas na concorrência internacioal não
bastam razões. Para o nosso progresso não
basta explicar o problema. Cumpre resol-
vel-o. Como levar ao litoral os productosdo interior? Como supprir a deficiência das
estradas do ferro? Como cannlisar para os
mercados, antes da depreciação, o que as
nossas lavouras fornecem e que muitas ve-
zes se perde sem proveito? A solução está
om encher de caminhões as estradas de ro-
dagem que por ahi vão sendo abertas. Esse
o remédio. O caminhão dispensa os trilhos.
Ha alguns que desafiam as intempéries e
as mAs estradas, com a sua solida construc-
ção e o seu possante motor. Elles constitu-
em a solução pratica do problema. Os nos-
sos fazendeiros e industriaes vão compre-
endendo esse facto e o numero de caminhões
quo possuimos jA ultrapassa o dos argenti-
nos.

Mas não é sufficicnte o que jA existe.
O Brasil é realmente grande. Não ha exag-
gero na hypcrbole exaltada dos nossos poe-
tas. E o numero actual de caminhões, mui-
tipllcado varias vezes, não chegará a super-
lotar inutilmente as nossas estradas.

Os collogas e admiradores do Dr. Marli- . - combate, para ga- Pardal; como preito de homenogem pelo re-rantia da sua integridade, mas depois das sultado do concurso a quo se submetleu, na
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Toneis de gazollna eneon-
irados na costa de

Albardão
P0MTO ALEGRE, 22 (Serviço especial da

A NOITE) — Na costa de Albardão tem ap-
parecido vários toneis de gazollna.«aa*>

Do Brasil á Europa
em 9 dias

CâP ABCONA
maior • mais , rápido paquete de

grande laxo d» 40.900 toneladas -•
desloc. • 27;'rt"Ton. B, regr,

Próximas saídas do Rio de
Janeiro: A"CAP POLÔNIO".. 13 de Abril"CAP ARCONA". . S de Maio"CAP POLÔNIO". . 1 de Junho"CAP AUCONA". . 15 de Junho

Hio-Paris cm 11 dias pelo
CAP ARCONA, via Bouíogne'•:»i, « porto mais próximo

de Paris.

AGENTES GERAES.

THEODOR WILLE & CIA.
79 — Av. Rio Branco — 79

TEL. NORTE 1532
-__-K_____BM*-BBI W a-'.jw-_«,l-a------*^'-*'

0 secretario do Interior de
IVlinas está em Juiz de

Fora
BELLO HORIZONTE, -3 (Scrvuo especial

{'A NOITE) - Eslá cm Juiz <lc F6rofO Sr.
EfWcisco Campos, secretario do Interior do

;a°verno mineiro.'

) . ,

te do que Petropolis, esti, praticamente,isolada desta capital devido A falto de umaestrada para automóveis. Não se justifica,sobretudo quando quer de parte da União,
quer de parte do governo fluminense, ha
neste momento visivel preoecupação em cou-
struir estradas utels.

São diversos os traçados jA apresentados
para essa ligação, como se vê do mappa jun-to. Entre elles, o que parece mais viável —
e tombem o mais econômico —¦ é o primeiro
projecto que apresentou o engenheiro Costa
Moreira, autor, também, de nm segundo tra-
çado.

Começa o Dr. Costa Moreira assignalondo
que se v*e agora do Rio a Therezopolis de
maneira longo e incommoda. Cumpre fazer
a viagem em duos etapas: uma do Rio a
Petropolis, em estrada cxccllentc; outra de
Petropolis a Therezopolis, por um traçado
que aproveita parte da famosa "União e In-
dustria" e parte de um caminho em mAs
condições, chamado "Estrada do rei ..Iber-
to", pois foi feito As carreiras, quando da
visita do rei da Bélgica ao Brasil, afim de
lhe permittir chegar a Therezopolis de au-
tomovel.

O primeiro projecto
O traçado que lembra o Dr. Costa Morei-

ra c antes de tudo econômico, pois aprovei-
ta a Rio-Petropolis numa extensão dc 27
kilometros, até Actura; dahi por deante, to-
ma a antiga estrada do Automóvel Club, nu-
ma extensão approximada de 25 kilometros,
até a raiz da Serra de Petropolis, na altitu-
de de 31 metros. Deste ponto é que partiria
o novo trecho, com 31 kilometros, até The-
rezopolis, numa linha de meia encosta,
meia secção em corte, meia em aterro, com
muros de arrlmo de pedra secca. Rampa
media dc 3 °|°, podendo em alguns casos
chegar a 6 «|o, noutros vir a monos de 3 'l",
nos trechos de melhor tópographia.

Esto trecho de 31 kilometros a construir
poderia custar, com todas as necessárias
obras de arte, carta de 800 contos de réis
por kUouMiao, aajam 25 mil contos para o
total. TerA a vantagem de permittir a ca-
ptação de todas as nascentes dos rios queVêm ter A baixada, o que permittirá apro-
veital-a para reforço do abastecimento da
Capital Federal.

88 kilometroB —25 mil contos
Este projecto numero ura t mais barato

(25 mil contos), mas menos efficiente:
Rio — Actura (na Rio-Petropolis) 27 kl-

Romeiros. Actura — Raiz da Serra de Petro-
polis, pela Estrada do Automóvel Club do
Brasil 25 kilometros. Raiz do Serra — The-
rezopolis, num trecho novo a construir, 31
kilometros. Total: 83 kilometros.

O segundo projecto
Pelo segundo projecto do Dr. Costa Mo-

reira, o governo federal, querendo fazer
obra de maior utilidade, numa outra estro-
da ultra moderna, abandonaria a Rio-Pctro-
polis até Pilar, mandando construir uma
nova rodovia. Partiria ella da praia do Re-
tiro Saudoso, com tres pontes até a ilha do
Governador e de lá até o continente, com
aterro e mais uma ponte, que iria dar nas
proximidades da foz do rio Sarapuhy. Dahi
seguiria em recta até Pilar, onde encontra-
ria as duas estradas: para Petropolis e para
Therezopolis, com o encurtamento de 3 ou
4 kilometros.'IC kilometros — 50 mil contos

O projecto numero dois é mais caro (50
mil contos), mas muito mais efficiente:

Praia do Retiro Saudoso — Ilha do Go-
vernador — Rio Sarapuhy — Pilar 27 kl-
lometros. Pilar — Raiz da Serra 28 Iillomc-
tros. Raiz da Serra — Therezopolis 31 kilo-
metros. Total: 73 kilometros.

A vantagem deste novo traçado não seria
apenas o encurtamento de kilonictrns, mns,
entre outros, a iigação directo do continente
com n ilha do Governador.

O custo deste segundo projecto chega a
50 mil contos, fazendo-se a estrada sensi-
vclinchte cm taiigentc, com uni cnrocaiiicii-
to de cada lado c o aterro feito pelo sys-
tema já conhecido no Rio, pois foi empre-
gado nas obras da Urca e du Cáes do Porto.

Resumindo, temos estas duas possibili-
dados, indicadas pelo Dr. Costa Moreira,
para a ligação rodoviária Riq-Therezoppíjs:

0 que é a Rio-PptropoÜ3
Estando cm fiico, num c noutro traçado,

a estrada Rio-i'ctrorJolis vem inuilu u pio

ou alagados do famosa baixada fluminense.
São vencidos os mangues, até quasi o pé da
Serra, que se eleva abrupta, cm todo o ai-
cantilado o toda a dureza do archeano ain-
da intacto. São curvas, são cortes, são pon-tes e são aterros que se alternam, não foi-
tando, também, os muros de arrlmo e os
vioduclos dc concreto armado, tudo dando
testemunho da escalo em que vieram sendo
feitos os trabalhos, norteados, principal-mente, pela necessidade c urgência de dar
ao Brasil não só boas estradas, mas tam-
bem grandes estradas, do "grandeza da sua
geographia".

A estrada começa, cm sua parte urbana,
no Rio, na rua Senador Euzebio e toma o
itinerário seguinte: avenida Lauro Muller,
avenida Francisco Bicalho, ruas Francisco
Eugênio e Figueira de Mello, praça Maré-
chal Deodoro, rua São Luiz Gonzaga, largo
do Bcmfica, avenida Suburbana e Praia
Pequena, onde cstA situado o kilometro 0,
numa extensão de 8 kll. Dahi a estrada se-
gue cm direcçâo das estações de Bomsucces-
so (Lcopoldina Railway), acompanhando o
linha de bondes até a estação da Penha,
dahi rumando alé Vigário Geral com o
leito revestido de macadam betuminoso
por penetração. A estrada continua, pas-sando pelas localidades seguintes: Merity
(kil. 14), Sarapuhy (kll. 18), Fazenda São
Bento (kil. 21), Pilar (kil. 2B), Santo An-
tonio (kil. 38). Quitandinha (kil. 68) e Pc-
tropolis (kil. 62).

Dos 62 kilometros da estrada, 30 estão
situados na região dos mangues e 23 na ser-
ra, attingindo a cata 870, com curvas mi-
nimas de 50 metros dc raio e rampas ma-
ximas do 6 %. O nltimo trecho de estrada,
o que vae dc Quitandinha a Petropolis, é
de concreto.

—*»__.

PASTA
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IDEAL porque um centímetro de pasta

sobre a escova i o sufficlentt
para limpar os dentes e hrgienl-
sar toda a bocea;

IDEAL porque conserva os dentes e com-
bate todas as suas doenças e os ef-
feitos dos mercurios o iodoretos,
usados tão commumente sob varias
fóimas;

IDEAL porque é altamente anllscptico «
germicida, substituindo com vau-
tagem todos os demais dentifri-
cios de qualquer espécie;

IDEAL porque deixa na bocea uma tão
agradável sensação de frescura c
de limpeza que o seu uso é um
verdadeiro prazer.

Todos os Srs. Dentistas que conhecem 1
Panta ORIENTAL, a recommendnm aos seus
clientes, certos dc lhes prestarem uma indico-
ção útil e um optimo serviço.

Forom enviados A A NOITE os seguintes
donativos :

Para Nocmia Alves: em intenção A alma
de Lavlna Freitas, 6Í; de anonymo, 10?;
total 15$000.

Para Iracema Lina dc Souza: de Dr. Ar-
mando dc Souza Martins Ferreira, com-
memorando a data do anniversario de sua
mãe, lOfOOO.

Para os pobres: de anonymo, 52000; A.
E. K., 10$; anonyma, 100$; Dr. Diogenes
Sampaio, em commemoração do anniVer-
sario nntalioio, 6C; Luiz Fred-1, 5$, e por
alma dc Hcrnardino Guimarães, 50$000 ;
total 17ÕSOO0.

Para Djalma Gomes Ferreira: de Samuel
Leme, 20Í000.

Para Maria das Dores: de uma velha,
10$; de Ruy Blíís, 5$, e anonymo, 5$0U0;
total 20$000.

Para Dr. Ludgero Coelho: de A. S. M.
P. B. R. C. B., 308060.

Para Manoel Fernandes: de Sylvio de
Assis Ribeiro, 2$000.

•Mt»
Duzentos e setenta alumnos

matriculados na Escola
Normal de Itabira

BELLO HORIZONTE, 23 (Serviço especial
da A NOITE) — Foram matriculados na Es-
cola Normal de Itabira, cujas aulas se re-
abriram, hontem, 270 alumnos.

mesm

demonstrações que ultimamente os aviõesfizeram, do que era possível, mesmo certo,o bombardeamento dc Londres, o quo apoderosa esquadra ingleza seria impotentepara o impedir, comprehendeu que de nadavalia estar A guardar as costas inglezas,quando o ataque era fatal pelos ares. .um dos projectos, apparecido na impren-sa, .prevê que a viagem de Pariu a Londresserá feita em tres horas, o que bateria o"record" da aviação.
Hoje, o serviço ferroviário mais rápido éo da via Boulognc: 6 horas e 50 minutos,6 Vin0 P?rf,"° ° raP*do cm França marchaa UO kilometros A hora e a travessia ma.mtima é apenas dc hora o mein.Esse projecto consiste numa linha fer-rea de dois metros e meio de largura, semuma única paragem de Paris a Londres ouvice-versa. SerA uma realidade tal projecto?Os technlcos ainda se não pronunciaram.1 rata-se dc bater a aviação. E é fora deduvida que, nessas condições, a concorreu-cia era formidável e esmagadora Mas creioque nao será preciso um caminho de ferronuma bitola tão larga para esmagar o avia-ção.
Quando, em 1919, se tratou de lançar umalinha de navegação aerca entre Parlz o Lon-dres, ju'gou-se quo o caminho de ferro iaperder grande concorrência, pois grandeparte dos seus passageiros preferiam a novavia, não só pela novidade, mas, sobretudo,

pela rapidez. '
Puro engano, porque, emquanto que o ca-minho do ferro transporta em cado senlidb,dois mil viajantes, a via aérea tem uma con-correncia avaliada cm 10 passageirosI E não/se pôde dizer que são os accidentes que afu-

gentam a concorrência, pois a linha temfunecionado com perfeita regularidade.
Agora, pois, com o tunnel sob a Mancha,

o serviço Pariz-Londres limitar-sc-A ao ca-
minho do ferro.

Mas os inglezes vão mais longe: Queremtambém uma estrada sob a Mancha para au-
tomoveis, o que, na realidade, seria muito
interessante. O automobilismo toma tacs
proporções que é preciso contar com clle.
Haja cm vista que em Londres os eleclri-
cos dcsapparcccrom quasi por completo,
dando lo'gar aos "autobus" ("bus", com IA
lhe chamam em abreviatura), e, na rcalidà-
de, o serviço que prestam é considerável-
mente mais commodo e mais rnpldo que o
dos carros electricos.

Pariz tem esse grande problema a resol-
ver, pois os carros electricos atravancam
tudo, emquanto que os "autobus" andam
sempre.

O que não resta duvida é que foi a avia-
ção que concorreu para tornar uma reali-
dade o velho sonho do tunnel sob a Mancha.

Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro,
conquistando a cadeira de livre docente dessa'escola, resolveram oflercccr-lbo um almoço,
que terá logar no próximo sabbado, 30 do eor-r
rente, no Club dos Bandeirantes. As listas de
adhesões poderão ser encontradas na Crul
Vermelha, na Casa Lutz Ferrando e uoPrompto Soccorro, e na drogaria Barcellos,
em Nicthcro}-.
VIAJANTES

Do regresso de uma longo viagem, atrevei
de vario3 paizes da Europa, chegou a estl
capital, a bordo do "Baden", o Srs Dario de
Almeida, da imprensa desta capital. .<f<.

Vão ser suspensos ©s trens M
passageiros entre Itapy e

São Boria
PORTO ALEGRE, 22 (Serviço especial da

A NOITE) — Até agora não foram executa-
das obras na linha férrea de Itaguy a Sfio
Borja. Provavelmente os trens de passogeUros serão susponsos, passando o transporte
de pasageiros a ser feito por caminhões.
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Donativos para Clelia, que
serão entregues á sua

desolada mãe
Leitores da A NOITE enviaram A esta

redacção, para Clelia Brayner Lins, novos
donativos. Tendo a pobre mocinha fallccido,
presa da tuberculose que llie minou o orga-
nismo, como noticiámos, fica a importan-
cia relativa a essas offertas, á disposição
do D. Maria Brayner, mãe da fallecida. São
as seguintes as csportulas enviadas: H.
Braga, 10$; Lydia Queiroz, 5$; João Silva
& Cia., 20$; por alma dc Álvaro de Albu-
quorque Mattos, 10$;, e C. M., 5$000. Total
50$000.

_••*>

Foi descoberta uma fabriea
clandestina de condimento

em Porto Alegre
PQRTO ALEGRE, 23 (Serviço e-pccial da

A NOITE, pelo radio) — A Directoria dc
Hygiene descobriu uma fabrica clandestina
(fe condimentos, onde 6 empregada péssima
matéria prima «s**-

AGENTUS na EU1KJPA:

L MÂYENCE & O
DAV1GH0H, B0üR_-T4Ca«.í«™

9. Rue Tronchei, PARIS
19, 21, 23, Ludgate Hill

LONDRES

Um appello ás pessoas
caridosas

Carolina da Silva Pereira, uma pobre se-
nhora tuberculosa, residente á rua Dr. Nu-
nes n. 16, em Olaria, achando-se em situa-
ção difficil, resolveu appcllar para a gc-
norosidado dos leitores da A NOITE, que
jamais negaram o seu auxilio As pessoas
necessitadas.

Informou-nos a referida senhora quo o
seu esposo, também contaminado pela mo-
lestia, guarda o leito, não podendo, por-
tanto, custear as despesas com a manuten-
ção do tres filhos pequenos, que têm sof-
frido toda a sorte dc privações..

«•et*

Dois padres armênios as-
sassinados no mesmo logar

em que o foi o vigário
Nonnoaliy

PORTO ALEGRE, 22 (Serviço especial da
A NOITE) (Pelo Radio) — Communlcam
do logar denominado Olho d'Agua que fo-
ram assassinados ali dos padres armênios,
na casa em que pernoitavam.

Na mesma região, em 1925, foi assossi-
nado o vigário de Nounoahy Manoel Gonc.il-
vse e um menino seu sachristão, quando
a serviço da sua porochia.

EwricpecegidiQ a todus-
fria üortBsta

Está sendo incorporada, em
Recife uma companhia

para a exploração da in-
dustria de phosphoros

-«se»--
Gêneros apprehendidos

pela Saúde Publica
Escreveu-nos o Sr. F. Martins declarando

que o vinho marca "Brasil", do Rio Grande
do Sul, apprchcndido pela Saúde Publica em
sua casa commercial, A rua Senador, Pom-
peu 264, o foi não por falsificação, c sim
por estar um pouco azedo, tendo a firma
roquerido nova onalysc.
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Assina/uras para todõa os jornaes e>
revislas nadonaes«» estrangeiras,
eu BIO BRANCO, 137-tf (EDIf.GU.NCTj

Seduilu a menor, mas foi
absolvido

Esteve em nossa redacção o Sr. Manoel
Corria Martins, estabelecido co mserraria a
vapor A travesso das Partilhas n. 78, quenos veiu declarar não entender-se eom elie
a noticia publicada com o titulo acima na.,
nossa 2". edição de 19 do corrente e na
qual figura pessoa de egual nome.

'ii i mm> ¦

Companhias Francezas de Navegação
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Por julgarem illegal a taxa-
ção do imposto de consumo

sul-riograndense
RECIFE, 23 (Serviço especial da A NOITE) PORTO ALEGRE, 22 (Serviço especial da

Está send.) organisada aqui com o capi- A NOITE) (Pelo Radio) — Alais ele duzen
tal dc 2.700 contos a Companhia de Phos-jlas firmas de Pelotas resolveram, adherindo
phoros do Norte, incorporado pela Fabrica ao movimento do commercio riogrnndense,
Invicta, com o fim dc explorar a industria! não apresentar relação do "stock" das suas
de phosphoros, reformando e augmentado a! mercadorias sujeitas a imposto de consumo
fabrica já existente no bairro de Torres c. estadual, por considerarem illegal a sua ta-
que estava parada.

São directores da nova .sociedade os Srs.
Antônio Lacerda Menezes, Moraes Coutinho,
Joaquim Inojosa e Olympio Menezes Santos,

los bos, o meibr! j
FABRICA E DEPOSITO

l. BA CARIOCA, 78

xaçao.
¦ -sen» ¦

A primeira candidata a
eleitora no Rio Grande

do Sul
PORTO ALEGRE, 22 (Serviço especial daA NOITE) — Ascyla Corrêa Rodrigues, func-cionaria federal, pediu ao juiz da 1a Varaa inclusão do • u nome no alistamento ciei-toral. E' a primeira mulher sül-riogránd-n-

se que o faz.

"Lutetia"
"Desirade"
"Krakus"
"Massilia"
"Aurigny"

PRÓXIMAS SAHIDAS
Para Europa

vi i-i vi 25 de Março
1° de Abril

10 de Abril
15 de Abril
22 de Abril

Para o Rio da Prata
"Aurigny" ,"Massilia" ."Belle-Islc"
"Lutetia" ."Lioari" .

29 de Marçf
4 de Abril

14 de Abril
25 de Abril
27 de Abril

Os produetores de dorisieníes em
CerkÉo estão'desanimados

com a Central
vi;^lNTH0' 2" (Sl'"'''ÇO especial da AMIIIL) — Os produetores de dormentesdesta zona estão desanimados por não lersido julgada ainda a concorrência realisa-da no mcz de dezembro ultimo, constando
que a Central do Brasil não precisa de rdormentes no corrente anno. Os lavrado-;res estno dispensando o pessoal c seguindo jpara S. Puulo, em numero approximado dc \
qitoceiílas famílias»

Passagens dc luxo, 1" classe
2a classe e 3a classe, simples,

em camarote fechado e em
camarote de preferencia.

Bilhetes directos e de chamada
para ou dc: Portugal, Hespanha^

França, Europa Central, Syria,
Egypto, Palestina, Turquia,

Rússia, etc.

AGENCIA'GERALl
AVENIDA RIO BRANCO, 11/13

Foi çreado mais um curso
na Escola Polytechnica de

Porto Alegre
PORTO ALEGRE, 22 (Serviço especial

da A NOITE, pelo radio) — Foi creado um
curso de chimica nnalytica na Escola Poly-
technica desta capital.

i
Despensa Alexandre

Movei para guardar gêneros alimentieloi
MARTINS JÚNIOR & CIA.

Moveis e l'n peça rias
Rua d/ia Andradas, 51 — Tcl. N, «781
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O concurso nacional
te certame espiritual de
prosegue no mesmo ambt
alllciando o Interesse e

da belleza brilhan- texto de satisfação egolstlca, mas que é uma do clima. Louras de perfis delgados, e com,o tas que sa realisaram em sua homenagem, nha»i ai eu

amável finalmadc". expressão de saúde e que a sanidade inte- aprumo aristocrático em que se denunciam ^^m^^^g^^^^i »S a 
"esse 

Sc.
ente enthusiastico gral e harmoniosa se ohtem pela gymnastl. primores de raça pura Typos os mais diversos *«¦,P^bae^i?p 

dYmo^Xmente aT aualidades dirsemos, não é
a sympathia de todo ca, pelo exercício systc.natico do corpo. Es- resplandecem no destile trazendo a cada um pára c^"W 

fem"3^rtlcnt0 
ns «JUB''tt""*es ja

* lesvancciinento e o or- Oi lormosuia aa tau.i
i in.Liinsuain ii- _L.mninii.irnm—i .
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ja belleza se Impuzesse a nm Jnry «vãmente. De modo que a eommlnío j-w• 
quo mais a approxi- dora desempenhou-se da sua IneumÉraX
le csthcsia que, como com o máximo rigor e honestldsd».

deste ou daquelle grupo A escolha recaiu então na senhorita Buy"

í_»/'
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milho da mulher do seu uma. Reuniu-as cm
sangue, digna por to- grupoa differentes com-
dos os títulos de figu- paraudo-as umas i\3
rar entre as maravilho- outras; examinou deta-
sas da sclecção dc Gal- lhes por detalhes, to-
véstohi mando notas que estu-

Pelo resultado do dou com a máxima
pleito nesta capital, as- serenidade. As candi-
sim como pelo de nlgu- datas, lambem pacicn-
mas capitães quo já tes, com uma gentileza
se manifestaram, sen- 'iue scnsibilisou os jui-
limo-nos envaidecidos zes, acccitaram todas
.Io grande torneio por- ns provas massnntcs,
que se exaltará na mu- "'« s indispensável?, a
Ihcr brasileira o pro- «.ue foram submcttidas,
nrlo Brasil. posando isoladas ou

cm grupos sob o olhar

A eleição de "Wliss.^mn, ^pS
Rio Grande jte^jjgá-

dO Sil! photographias foram
estudadas em sessões
especiaes em que só
tomou parte a commis-
são julgadora.

Aliás o Julgamento
começou desde a che-
gada das eleitas. Em
toda parte onde as
mesmas apparcclam —
nos chás das con-
feitarias Colombo c

baile de

Entre as mais for-
mosas filhas do Rio
Grande do Sul foi elei-
in, representante do
bello e bravo Estado
líaúcho, a senhorita
IlillA Ortiz, quo havia
já conquistado a pai-
ma da belleza no' piei-
to de Uruguayana. . ,

Beunc, pelo que dl- Central, no
zem os jornaes riogran- gala_do Jocotó, na re-
denses, a escolhida canção do Club do Com-
para representar o Es- 1"cr,cl?,' "° (-"flp"-
tado sulino, no julga- Iarty_, em
mento final que se vae occssiocs, cmfim,
realisar no Rio, pre- nuo cilas o suspei-
üiçados de graça e.de lassem, eram. examina-
formosura quo a indi- das com o maior cm-
caram, perante a sove- dade possível, nas attl-
ridade do jury, a mais tudes, nos movimentos
•linda e primorosa flor em todos os partícula-
dos pampas. res que dizem respei-

O "Diário de Noti-

'Gardcn-
todas as

sem

dizem
to á graça, á elegância

Nièta Navarro, Coritiba

o povo brasileiro. As primeiras consagrações
das eleitas estaduaes, verificadas em verda-
delras apotheqses de que participam todas.
as classes sociaes, exprimem; com a maior
clareza o estado do espirito existente em tor-
no da grandiosa prova e evidenciam que cila
foi entendida e acatada nos seus reaes in-
tuitos, que, conforme temos mais de uma
vez accentuado, não se atem ao cntrctcninicn-
to do publico o ás paradas recreativas, mas,
ao invés, attendem ao propósito de suscitar
entre os brasileiros, com o gosto pelo apuro
plástico, um sentido mais activo do nperfei-
çoamento racial. O concurso que ora se enca-
minha para o termino, constituo uma verda-
deira campanha de confiança, dc nlgcria, de
saúde, sendo ao mesmo tempo um torneio dc
csthetlca. As quarentn mil moças brasileiras
envolvidas na pugna actual, com relevo maior
ou menor, todas se interessaram pela idóa
cm geral e nos seus pormenores. Todas, se-
guindo as apreciações relativas ao mesmo,
iittcntaram em que a bellcza feminina não va-
le, apenas, córoo elemento pessoal de fascl-
nação, motivo dc enlevo próprio e alheio,
de exhibição e dc vaidade. Todas repararam
'Itie.a formosura não significa, hpchasj pre-

sa convicção, que se ampliará
com os annos, determinará, cer-
tainente, um movimento largo
ile disciplina li; "tica em be-
ncficio do nos:-' 'i-~m[t\r. rii-
ça, e, portanto. • '¦•..iYr.cn'-¦,
do paiz.

O cnthuslasino que. ussígiíala
a grande prova em lodo ò ler-
ritorio nacional indica a nm-
plitude dessa propaganda de
opimo sentido, caracterisada
em alguns centros maiores, co-
mo suecedeu nesta capital. 0
nosso trabalho intenso de di-
vulgação- tem revelado a viva-
cidade e a riqueza do pleito ca-
ritica, que trouxe A liça a vo
presentativa belleza genuína
brasileira nas suas modallda-
dos naturalmente Inculcadas
pelo periodo dc formação ra-
ciai que atravessa a naeionali-
dade. Lindas morenas, do mo-
reno especial, característico,
inconfundível em que se ajusta
o elemento humano A Influencia
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Ledy Capella, Florianópolis

de estbetas, mas é universal, Ortiz, aquclla que no parecer do jury reaoH
porque uhlversács são ás nor- dentre Iodas as candidatas, as maloi-e» co*;
mas da harmonia, equilíbrio diçjões de empenhar o sccptro da realeza nV
plástico, pureza de linhas, pro- ctoriosa.
porção, graça e elegância do p01. proposta de um dos membros da com.
formosura. missão e que íoi unanimamente arceita, esta

A sessão final realisou-se a?signòu um voto dc sympathia n "Miss SJ»
hontem, á tarde, numa das sa- üáliriel", pelo encanto dc seu espirito l
ias da Bibliotheca Publica, re- scj„iiuáncia da sua graça.
:ieliiido-so de novo o exame . . ,
oito na reunião anterior. Fin- , 

A.n .1" «amento compareceram n5 represen.
Li a prova definitiva, a com-lanlcs dos municipios seguintes:
missão julgadora dirigiu-se ás "Miss Alegrete", Coralia Bicca Melchiaíeij
candidatas, primeiro ,em con- "Miss Bento Gonçalves*', Helena Maffui)
junto, depois uma a uma, o "Miss Estrella", Clco Lautert; "Miss Gari»
perguntou sc estavam satisfe.i- baidi", Jinima Casacurta; "Miss Gravatalij-,
tas com o zelo e. o rigor com Hosita Milanez; "Miss Guahyba", Annill
que o jury ícalisou o julganicn- Grccn; "Miss Ijuhy", Djanlia Carvalhól
to, declarando todas que esta- "Miss Novo Hamburgo", Jary Santos S»
vam plèiíairientc satisfeitas. za; "Miss Passo Fundo'', Elle Ely; "Mili

Após a nppróvãçíó unanime, Uio Grande", I.ucy Mendes; "Mis-, SanU
ainda foi perguntado n uma do Mui ia", Yvonc Ribeiro; "Miss Santo Am*
cada vez r,e não linliain nada n ro", Nair Kcrsling- "Miss Santo Ange»
reclamar sobre o trabalho dn Io", Nadyr liamos; Miss S. Francisco dl
comniissão e se achavam suf-Paiila", Esther Mattos; "Miss S. Gabriel1
ficientes as provas renlisadas. Lisabcl Gonçalves; "Miss S. Leopoldo", Vi
Uma a uma respondeu affirma- ra Bieri; "Miss S. Sebastião do Cahy'
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Célia Uasselmann, Botafogo

Mas
claro,

w n

¦v^i.

cias", que promoveu e á formosura
esplendido certame no a commissão, ó
Itio Grando do Sul, não podia lirnitar-sc
com um brilho digno n cs«as observações cm
dos maiores elogios, lestas publicas, por
descreve deste modo isso convidou todas a,s
como se realisou o jul- candidatas para unia
gáhiento de onde saiu sessão, que se realisou
eleita a senhorita Bil- no domingo no Biblio-
iá Ortiz, rainha da bcl- theca Publica,
leza e da graça rio- ].;5sa sessão durou
grandenses ccl.cn d0 tres horas.

Foi uma prova' ex-
0 julgamento ha,,s1uffi Ia inaior ím

O jury, consciente da
.sua enorme responsa-

parcialidade pronuncian-
do o seu juizo com plc-
nn consciência dc ter

nFdVo «• di elevada fcito •i"stica' Regendo,111,(1,11,1. l ua (.i(.\.i(i,i _ „,.„i,„„:i„ n:u/. n.i J
missão assumida, des-
cmpcnliou-sc do scu
cargo a contento do"Diário de Noticias",
e das próprias candi-
.latas que, na sessão

a senhorita Billá Ortiz.

A eleita

Podemos affirmar que

a*aaaattwa4si*ii,riail ¦v:-*-1í.j.
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final do julgamento, o jury n ã o ciicon-
realisada hontem, na trou facilidade na cs-
Bibliotheca Publica do 'colha, pois que muitas
EstàuOj declararam es- das candidatas são des-
lar plenamente' sa- lumbruntes typos de
üsfeitas com o rigor bellezi' que representa-
do exame levado a ef- riam ínagnifieaiiiente
feito pela commissão o Ilio Grande do Sul
julgadora. na grande parada na-

Ile facto, o jury foi cional feínihlna de qne
incamavel no seu in- surgirá "Miss Bra-
lo.re.SM! cm proceder sil". Mas entre loda«
.nn julgamento que essas moças admira-

EJza Amor, São Paulo,

resultasse na mais ri-
jprosa justiça.

Não sc contentou, co-
mo se poderia súppúr,
em examinar as candi-

vclincilte lindas, cheias
de gruça c dc encan-
to, cru preciso esco-
lher uma que tivesse
maior apuro de fóriba',

Hw« ¦ v-'ií*-^ "¦ '¦'.¦•.?'¦¦¦' ' ' .-. . '
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datas, apenas uas fes- maior ílnura dc li-
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¦ourdt» Noronha; "Miss Taquary", Deres
Martins Bizarro; "Miss Triumpho", Ritta
jlasiens": 

"Miss* Uruguayana", Bilá Ortiz:
¦'Miss Vcnancio Alves", Lucilia Pereira.

A deslumbrante festa no Club
Jocotó, de Porto Alegre

Uma das festas realisadas, no Rio Gran-
ie dp. Slll» CJA homenagem ás formosas gaú-

mais bellas e ao baile, havia em tudo; noet feito magnífico da ornamentação, np con-junto do cores formado pelas milhares deampadas distribuídas, na exuberância da
jua.que inundava o salão, na riqueza dastoilettes", na linha impeccavcl que sc no-lava na assistência.

A festa, sendo da belleza, foi também umafesta de luz e de côr.
A illuminaçâo começava deslubrante, des-de a entrada, subindo pela escadaria até res-

Plandeccr magnífica, surprchendente, no ain-

XT'
Senhorita Helena Flores (Ramos)

¦
chm candidatas ao titulo majestatico da
mais bella entre as mais bellas, foi, pela
sua significação e rara elegância, a que se
rcalisou no Club Jocotó, de Porto Alegre.

0 "Diário de Noticias" descreve assim o
brilho e a imponência que a esplendida ho-
meiwgem attingiu:

"Se quizessemos descrever um scenario
d« lenda, onde a imponência, a graça, o
luxo, o apurado gosto artistico e o deslum-
hramento constituíssem as características
principaes, bastaria traduzir em palavras n
impressão que em nós, e em todos, deixou o
fulgurante baile de gala do Club Jocoló,
offerecido sabbado ás flores mais lindas dn
formosura feminina rio-grandense e qm:
são as eleitas do grandioso concurso de hei-
lczn, cuja organisação neste Estado nos foi
confiada.

Dizemos scenario de lenda, porque tudo
mio podia maravilhar, envolver numa sug-
gestão dc encantamento, emocionando c des-
lumbrando profundamente, encontrava-se no
luxuoso salão, fartamente illuminndo, em
que o Club Jocotó preslou ás mais bellas
a sua homenagem incomparavel.

.lá que eram rainhas ns homenageadas,
rainhas da formosura, da elegância e da
graça, como taes o Jocotó as quiz e as sou-
be receber, no meio de uma assistência cm-
polgadn, constituída da elite porto-alcgrcn-
sc, num ambiente faustoso, vibrante, cin
que a belleza mpral de uma emotividade
que alvoroçava a todos sc nlliava ao es-
plcndor da luz, da côr c dn ornamentação
caprichosa¦ Tudo concorreu para que o baile
do Jocotó se revestisse de um nlto cunho
de inexccdivcl distineção c constituísse um
acontecimento único, grandioso da nossa
yioYsocial. Nunca no P,io Grande se pres-
tou á belleza, como nessa noite de encanta-
mento, nm culto tão animado de cnthusias-
mo, dc tão nobre cávalhejrisníp c envolvido
cm tanta graça, em tanta finüra, cm tão
subtil senso de nrte e em tanto apuro e ele-
Ssnriíi. Porque estliesia, não havia só na
linru de arte que precedeu ao desfile das

biente regio em que as rainhas appareceram
como numa apotheose. Abi havia a luz em to-
da parte, como num logar imaginado pelafantasia. Azul, verde, amarella, vermelha,
a claridade, deslumbrava, pois a própria de-
coração, enormes borboletas de azas aber-
tas collocadas ao alto, em torno do salão,
dir-se-ia viva pela vibração luminosa que a
animava. Engenhosamente arranjada a in-
slallação, as asas das borboletas pareciam
palpitar como se quizessem desferir o vôo.

Sob a mangueira risonha,
Ella adormece sonhando,
Um anjo, devagarinho,
Entre-abre o seu cortinado
Dc luar e de nevoeiro :
E Jesus, ao vela, sonha e sorri, ífuclflcaüo'Nas cstrcllas do Cruzeiio I

Eu vejo-vos e em cada uma de vós encon-
Iro a mulher brasileira de "Um conto da
larochinha"! Vós sois como as cerela» da

Carneiro de Mendonça, "Miss Brasil, floí
da ruça',', typo genuinamente brasileiro.

Mas será muito diffjcil encontrar a
.noça quo aos caracteristicos raciaes allio
lambem esses primores plásticos, essa per»feição de linhas e esse equilíbrio dc forma»
que lhe permitiam concorrer com a possi-bilidade de exilo no sensacional certame
de Galveslon, onde o padrão adoptndo é

a Venus de Milo. Pois, na realidade, não se
trata de um concurso de typos raciaes e sim
do um concurso de belleza universal, em qut

Senhorita Mariinha Nunes (Miss Victoria)
As eleitas, uma a uma, foram todas apre- cserinto com Cornelin Pirei p rnmnuVn ã**-As columnas c os arcos que sustentam as sentadas á Exma. Sra. D. Darcy Sarmanho creve a MuTher BiasiHr• 

commuto* dM-
ijalerins estavam decorados com frizos de Vargas, esposa do presidente do Estado. "' 

" ' "
luz de varias cores. Do tecto pendiam de-
zonas de feslões em que também a luz vibra-
va.

No fundo do salão, erguia-se, scintillante-
de ponte, toda dourada e illuminnda, uma es-
cada em forma cm que as mais bellas, des-
lumbrantes na sua belleza magnífica, deviam
desfilar deante das familias que enchiam li-
teralmento o Jocotó.

A vibrante saudação de Oduvaldo
Vianna ás mais bellas do

Rio Grande do Su!
Oduvaldo Vianna proferiu, no espectaculo

A pomposa festa começou com a hora de %$$$,^S . A1.egIC> Pcla ^TO^iq.(» j„!„:._j» . „ .._»:_ r,_.n!- r>.,.ii„. ae ssinetes Abigail Maia, tm homenagem ás
mais bellas do Rio Grande do Sul, a seguinto
formosa saudação :

Rainhas I
Qual de vós sois a mais bella ? Qual de

vós irá deslumbrar os olhos cariocas na es-
íplha daquella que ha de levar para Nova

arte, iniciando-a o cantor Emilio Baldino,
quo enlevou a assistência com uns bellos
números de canto. Seguiu-se o trio Alberto
Ncpomuccno, c findou com a execução de di-
versas peças de musica pelo pianista Rada-
inés Gnatali. Todos os artistas, foram caloro-
samente npplaudidos

Começou logo o desfile dos eleitas, que Yorlt um pedaço deste nos;;o Brasil de coi-
subiam por uma das escadas e desciam por sas lao bellas, palpitando e sorrindo na hei-nutra. Desfilou um grupo, depois outros, com leza dc uma sua mulher bonita ?
ns suas "toilettcs" riquíssimas, com faixas, Se)a morC]ia j Scra ]oura ?a tiracolo, de seda branca e o nome da res-
ppctlva cidade em letras de côr azul escuro.
Foi um delírio a acclamação das eleitas pela
enorme assistência, que vibra-
va excepcionalmente. Todas
eram lindas, todas tinham uma
expressão differcnte de graça,
dc- todas irradiava um encanto
fascinante c, viva, maravilho-
sa, dcslumbradora, envolvida na
luz dos rcflectorcs, nimbada
de imigia e encanto, como num
spriiio, a belleza desfilou, dis-
tribuiclo em todas aquellas cs-
piritu.iüsadas figuras femini-
nns, que passavam com uma
tlieorin dé visões esplendidas,
c formavam, juntas, um co-
mo friso clássico de modelos
cscnlpturaes. Vibração da luz,
\ Ibraçõò da belleza, vibração
das emoções, foi um momento
em que o esplendor da iinpo-
nente festa alcançou o nuge.

Após o desfile, iniciaram-se
as dansas, quo se prolongavam
coro íí mais intensa animação
até i madrugada de domingo.

O que causou uma esplendida
mpressSò foi a linha opüradis-
ima que se notou nessa linda
ícsla, em que o trajo de gala
foi rigorosamente observado
não só na belleza das ricas"loilettes" das senhoras co-
mo na distineção fidalga dos
cavalheiros.

A directoriá do Club Jo-
cóló, esforçando-se extraor-
(ünariamente para realisar
nma festa incomparavel,
Fcm exemplo cm Porto Ale-
f,re, conseguiu magnífica-

ejou.

Guilherme de Almeida, nos lindos versos do
segundo acto de "Um conto da Carochinha",

E' aquella
Que logo que a gente a vê
Sem saber como ou porque,
Acha muito parecida
Com alguém quo já tinha
Sonhado na sua vida...
E diz baixinhoi "Ella ú minha I"
Porque ella é tão parecida .
Com nossa terra, com tudo-,. ';
Que é delia e de todos nós I
lla uma noite brasileira
No silencio de velhtdo
De seus olhos... sua voz
Embala a floresta inteira.,,
Seu corpo é quente, sadio,
Requebrado como o rio
Que passa pedindo beijos..,-
Voam bandos de desejos
Ná fruta de sua boca...
Seu sorriso é uma flor louca
Desfolliada no caminho... "
Ha sustos de passarinhos
No seu gesto... E, á noite, quando,
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Senhorita llormczinda Arantcs (Fará)
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Zdzd Pinheiro Luna (Paraná)

Sa'y n?dar 
V&a 

jevcs,,ser a mulher vencer4 a que mais se aproxime a esse modelo
Bio r«n*.° t^u Í°, 

Sr ' 
a r. d° fo™os«™, de equilíbrio e de harmonia, re,

TÍ«4?rf.TK i fi ? m raud° htS°KOl Proscn''"*° na obra prima da estatuaria grega.
S1'0, 

AkKles Maya, berço das y- Entretanto, não quer isto dizer que a e?
riSTJinSl 

chimaiTitas, onde, a par das pressSo racial não possa alliar-se á pcrffií-
da a Une, Z ffi^Míí 'S?™1 àTiU' çSo plastica' isto é* a um!> formorarí d9
dl\ \ vinil, 

"i?.™ 
! c / 

nojtes constelta- conjunto em que não hajam desequilíbrio,das, a viola harmoniosa dos-gaúchos c desproporções.
wv? £na?âe 1° 

Sul .deB?nto Gonçalves, Afinal, na America do Norte, na Europa.
& r?o? Z, f ,TiSnuf0\^mT Aà° no Brasil e em <Iual1«er outra parte dó
™! ™i,?« l^Ê 

"a va'entl\Ball'arda Hos raundo> a beIleza. lasU ngo 
lód 

fl) ,que sabem lutar que reside a belleza do ho- R certas normas universaes qu°e 
psao°do 

\£
nin r..»n'« a ci ií aos os teInP0s e de todas as raças.

íJ?» ,?« 
*fdo ' Te já ?chcAl "•ule,rJi;a «aliana, franbeza,, allemã, norte-amerl-

"ComTcnUnTUhre d° Gal:ibaldi! cana, ou brasileira,'a mulher typo de helle-
S-P^P em^üjofpl- IS 

d/c 
eteganSS^^S lí

lln,,, aif.ni. * qu= saia também llm typo ideal. Não r,c concebe, por exemplo,

Venus amou Apollo e depois Adonis! Apol- dem rn.«Fmn i r 
cm dasslflcar como m0-

ln (pan.fnrm.^ „™ !...-,: ?" - ' '. üel° máximo dc formosura uma moca era
ná &™$^£\u\&%%^ <"*<- aPe»as os característicos raciaes estejam
verde dos' camnóf ? dnbr V. £1Ú *" em evidencia numa expressão mesmo hastnn-
nm rosas vSi« » r?inh„V ? ' n 

C°~, te fir!,ciosa c empolgante pelos requisitos da
Da^ftònÜsuraT^ cs'pirito> dc desenvoltura: de desembaraço.
pera te?"a Supremacia da Irca americanas ffif?^,uffn* T' 

J°^PhÍna **??' 
?na bellern nhv^l^!, n >^nr,l „„,, ,u ,ÁJ . "llle* Mistinguctte, que sao o requinte da

apenas a vaidade do Brasil; vós sois o Brasil ?p"&coT^&-SSo habituado *que todo o brasileiro quex :
hello de corpo e de alma l

Or la beauté c'est toutl
Platon l'a dit lui-mjme,
Ln beauté sur la torre
Est la chose suprême !

observar e estudar essa íinura de estliesia,
esse apuro de linhas e essa harmonia da
plástica, que constituem os typos de bollc-
za capazes de resistir á analyse do qual-
quer jury, impressiona-se, cominummente,
com creaturas que são seducloias, impres-
sionantes, por outras qualidades cue não

Eu concordo com Musset. A ff° ^P"ria^nt,f1 -d.e, %$'$%, por<*ue nã<>
belleza, na terra, d uma coisa tím.,c,ssa PcrfccUbilidade de inlms e esso
suprema cauilibno plástico de que acima falamos.,

Riograudenses, de pé l De dé,
deante de vossa rainha ! E pa-ra ella erguei as vossas mãos e
batei palmas parodiando Bilac:

Ao triumpho immortal da
Belleza dos pagos !

Venus de Milo, padrão
de belleza

A propósito da opinião de
que se dcjve ou não acceitar co-
mo padrão de belleza as linhas
harmônicas e clássicas da Ve-
nus de Milo, o "Diário de No-
licias", referindo-se ao julga-mento de que devia sair ciei-
la a mais bella riogranden- {¦se, diz k

Certamente que seria 0
preferível que "Miss Bra- 0sil", fosse, como disse, /<;
a poetisa Maria Amclin
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Senhorita Maria Amélia Teixeira Mendes (Santa Thereza) Senhorita Aluelia Bezerra (Pará
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